
brulGENC A DE VALENC A
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La RESISTENCIA republicana causa la admiración dei mundo; 
pero aunque asi no fuera,, nosotros RESISTIREM OS

^  I
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Espíritu admirable

Una alocuGlón slosuente
En este mismo número damos cuenta de la visita hecha por el 

peneral Miaja (así, sin adjetivos, que no los necesita) y e| camarada 
comisarlo general Jesús Hernández, ai Trente de Levante y a te 
ciudad hermana de Castellón, y por esta información puede versa 
el admirable espíritu que anima a nuestras tropas que luchan en 
dicho frente. La comprobación que de tal espíritu ha hecho el de> 
tensor del Madrid Inmvtat. la tenemos hecha también continua
mente cuantos hablamos con los combatientes que por necesidades 
del servicio llegan aquí de tal procedencia, queriendo decir oon esto 
que no se trata de ninguna novedad, sino que la comprobación He
cha por e| general del Pueblo refuerza aún más nuestra fe en la vic
toria de nuestras armas sobre los rebeldes.

Con yn Ejército con'tal moral, con un eepírity tan decidido a 
obtener el'trlunfo. nadie puede pensar en otra cosa que en luchar y 
vencer, ya"qce es sabido que el triunfo es siempre de los decidi
dos a obtenerlo, a costa de los sacrificios que sea, pero siempre con 
el espíritu sereno y en alto el corazón. El Ejército, por tanto, nos 
d9 el ejemplo a la retaguardia, que. unida y compacta también, 
d ^  dar su máx’tmo rendimiento, sin más preocupación que ganar 
la guerra, trabajando la jornada que sea necesaria, sin {imitación 
del esfuerzo y procurando emular y hasta sobrepasar todo esfuerzo 
que Se nos presente como guía de nuestra conducta.

La alocución de! general Nílaja y del comisario Hernández al 
Ejército de maniobras de Levante es de lo más elocuente que cabe, 
no por las palabras pronunciadas, sino p o r M  ejemplo que se le po
ne; el Madrid heroico. Resistid cemo resistieron (os combatientes 
de Madrid en las puertas de la ciudad Inexpugnable lo La historia do 
nuestra guerra, que registra, páginas tanr gloriosas para nuestras ar
mas como las luchas del Norte Y la victoria de Guadalajara, tiene, 
sin embargo, su mayor éxito en Madrid, Ese es nuestro r̂ orte y 
noestro guía y nó puede invocarse palabra que resulte más mágica 
que esta: {Madrfdl Porque ella es dé una elocu3rK>la insuperable.

«iToda nuestra Espaíía de hoy—dice la alocución—es cl Ma
drid de entonces, y como Madrid ha de vibrar «n la decisión de no 
ser e8claval)> El general ha comprobado la'altá moral, el espíritu 
•dmirable de nuestras tropas del cjórcito de maniobras de Levan
te, y este espíritu y esta moral deben ser también los que animen a 
todos tos cludadancs, a todos los espaíT̂ les qué viven en la reta
guardia y qÚB cad  ̂ uno, desde el puesto que ocupe, sepa imitar, se
pa emular la conducta d¿ esos soldados que. pegados a la tierra, se 
dejan matar, antsj de retroceder un paso. Ellos nes enceftan el ca- 
míno a seguir, t«ue es oí do RESISTIR para desoués—un después 
próximo, tomo ha dicho el presidente Negrín recientemente—VEN
CER.

los reempkzes ¿e 1927 y 1941'

Se incorporurúsi los días 2 7  y  28 del 
corriente y  3 y 4 dí$ mayo

Bareelots.—-La cGaceta do la 
Kspúblicai publica una dít^*si- 
cióii ordenando.la incorporatííóa a 
hits do los reemplazos de 1941 y 
1927. ^

Itespecto del reemplazo de 1941,
«stabloco que deben incorpo-' 

todos los individúos qué ba- 
yan cumplido o cumplan los 18 

de edad en el transcurso del 
•et-ual.

La JBCorporsción de éstos se 
'̂̂ rificará los días 2T y  28 del eo- 

*r:ente.
Los individuos que Mrran ̂ m o  

Voluntarios en las filas dél E;ór- 
oonrinuarán en sus Unidades,

•Emitiendo Jos Centros de -Reclu- 
Ojálente e Inetxucción Milita,
•elación de ellos.

Los días 29 y 30 se procederá a 
^  fiKaeión de los individuos de U 
R’iinta de 1941.'a fin do que el 30 
^  ««te me« comience le instruc- 

del reemplazo.
4-a incorporación del reemplazo 

«1927 tendrá ¡ugai* jos días 3 y 
mayo pro¿mo.
O, E.'T. M. procederán'^ !a 

«̂triLnción del personal los
fi de- mayo, debiendo er-ar 

*̂*püesto9 a emprender la mareba 
partir del 7 del mismo. '  

íp íiT t ir  del día 3. dai;ln los 
los C. K. I. M, diaria y 

Botieias numen-
lo s  m o v i l i z a d a s  q u e  s e  in  

e x p r e s a n d o  l o s  q i ; e  b sT  
^ ^ ó id o ^ in s t n i c c i ó n  y  l o s  q u e  c a

p '. '“

'«13 de ella.
d i i p o f i c i ó n  d i c i a  n o r m a s  

y  q u e  s e  r e g i r á n  l»>y C .  Í í .
c u m p l im i e n t o  d e l  

. q u e  s e  H s  a s i g n ó  p o r  
d e  8 d e  y r i i e t u h r c  

9 t e a l i r a r  e l  r e c lu t a m i e n t o

..lií
.ífitaa

sarjón.norma,-- oomenrarán a re- I ji reemplazos próximos "Amados y para el recluta- tiyt . y. operaciones suhsigiíiw- ^aroo** incoppc.rHción y destino a arreglo a Ir»* órdenesiyuelmenf/' a los exp*>-
y  ¿ w v í ’  incorn<>racióüV volant.ariado* propa- admisión: instrucción misión afios: insfcnic-, '̂*** rcemrla?:'í5 ̂ ?. y  de reourcr.Tdoa

da volunlfijTos: recu- a -  y  mateviel:bospitAles. « 8  disnoltas o d i ntma 
^'*5; recuperación ¿e in*

bera?r
«Ha, ■ón

E! genera! Miaja en el frente de Levante

OomprueS}a el excelente espíritu de las trepas 
y dice que no se puede ceder ni un palmo de

terreno más ai enemigo

Una vibrante atocüGión dsl oeneral ir da Jesús Hernández

d i v id u o s  e fn b o s c a d o ^  y  a t e n c ió n  a  
lo s  t r a n s e ú n t e s .1x 58 s e r v i c i o s  g e n e r a l e s  a t e n d e 
r á n  t a m b ié n  a ]  a c u a r t e l a m ie n t o ,  
s a n i t a r i o  y  v .- .r io s .

C a d e  C .  E .  1 . > f .  c o n s t i t u i r á  
u n a  U n id a d  a d m in i « t a u v a .  y  e e r á n  
a u t ó n o m o s  e n  pr'it c o m e t i ó ^ .  L o s  
j e t e *  d e  l o s  C e n t r o s  s o n  r e s p o n s a 
b l e s .  d e n * r o  d e  su  d e m a r c a c i ó n ,  
ó e  Í.t in s c T Íp c ió n  m i l i t a r .

D iir a n t/ *  l o s  p e r io d o s  d e  in c o r -  
p o ra c i-^ n  d e  m : I i ^ 8r e s  p o .d rá  u t j -  
{ ir a r .x e  t o d o  e !  p e r s o n a l  d e  j e f e s .  
o S d a l e s  y  c l a s e s  q u e  e x i : - t a  e n  su  
d e m a r c a c ió n .  •

 ̂ '

il'probl^íjn de Efls- 
pít* 8S b S. da N.

SERA OBJETO OE EXAMEN 
EN LA PROXIMA

CIA DE LONDRES
G in e b r a .— E n  lo s  c í r c u l o s  d e  l a  

S .  D .  K .  s o  o b s < f r v «  e o D  in t e r é s  la  
a c r i t í j d  q u e - p u e d a  a d o p t a r  c l  G o -  
b i e m o  b r i t á m r o  ¿.u r e l a c ió n  o p n  e l  
p r o b l e m a  d o  E t i o p í a .

r o n a i d e r a n  q u e  c l  a s t in t o  t i e n e  
q u e  s e iw o b j e t o  d e  u n  e x a m e n  e n  
t r e  I e s  m in i s t r o s  ¿ r a ñ c w f :  r  
s e s  e n  la  s e m a n a  p r f * x im a .

R in  e n ib a jT p o , n o  c r e e n  q u e  la  
p r e s e n o ia  d e !  r e p r c í c t i f a n t e  d ^ l  
n c c ’i s  s s a  u r  o b í^ tá e u ló  p á r a  q u e  
T n s la t e r r a  s o l i c i t e ,  c o n f o r m e  a l  

a n g l o i t a l i a n o . ^ t j ©  c] C o n *  
s c í o  d e  U  f . D .  X .  r e l e v e  a  l o s  E s 
t a d o s  n - ifm b n *> s  d é  la  m is m a  d e  la s  
• .iH H íac iou e^ : c o n t r a íd a s  c o n  r e s p e c t o  
V E t i r v p ía .— í 'a b r .a .

UNA LIMORNA PARA HAILE 
SELASSie

P .'.n 's  — E l  i’ o r r e s p o o s a l  d e l  's F í *  
g a r o a  e n  L o n d m s  c / > m u n io a ;

.«El Cobi>>rno británico tiene, la 
in?«snírión ds' proponer a W-niicrri* 
bro? de la í> P. X. qna «‘ontrlbu- 
'.nii ^  i:;T.a >̂»rsión qi;c s« rm con- 
c e d id a  r. n c . ’J ;  J S c l i s s i é . .

E !  e m p e r a d o r  b n  t e n id o  q u e  v a n  
d e r  r « c i ' * n ( r ’ r ) e n f e  la  c e * ; i  q u e  c o m  
pfvá e n  B a f .b  3 t u  V e g a d a  a. T n g ;la -  
f e r r n ,  y  s e  e n o u e u t r a  *m  u n a  s i tú a -  
ci*á’ i m u y  p a v e c id e  -u U  m is e r ia .

Esta <.úna-*;i'n f,.rá discutidn la 
t * n ' ' i r . í i  p r r * x i7n n  p . , r  \fsn m iu is tV o a  
frsucoses y cl s.*cr.>tario pcr.cr.Tl do 
!a S. P- b* . «ofioy Avoncl. nne *:m 
sido í-.*i*(ido a •> a Lonáros el 
m i¿ r o o ! f t » .> * — E f t b r a .

C a s t e l l é a . — A  p r i m e r a  h o r a  n a  
j a ' f o x d e  d e  a y e r  l l e g ó  a  e s t a  c a p i 
t a l  e l  g e n e r a ]  j e f e  d e  l a  a g r a p a c » ó i i

E j é r c i t o s  d e  l a  z o n a  c e n t r a l  d o  
E s p a ñ a ,  a  q u i e n  a c o m p a ñ a b a  e l  
co m is a r i o  p o l í t i c o  g m e r a i r ,  r e c i e n 
t e m e n t e  p « i i> 'e s io n »d o  d e  s u  c a z g : o , , 

U o i n i n d e r ,  e l  j e f - í  d e l  E s t a 
d o  M a y o r  d e  la  a g r o p i Q i ó n  d e  p j é :  
c i t o s ,  c o r o n e !  M a t a l l a n a .  y  p e i- s e *  
n s t  t ó c n i c o  & l a s  ó r d e n e s  d e l  g e n e 
r a l  M i a j a .

L a  p r e s e u c ia  d e l  i l u s t r e  d e f e n s o r  
d e  M a d r i d  e n  e s T a  p o b lh c ió n  c a u 
s ó  g r a n  e n t i f i í i a s m o  e n t r e  e l  v e c in -  
d a n o ,  q u e  a l  a d v e r t i r l a  a c l a m ó  e s -  
p o n t á n e s - m e n t o  a l  n u e v a  d e f e n s o r  
n >  l a  z o n a  C e n t r a l  d e  E s p a ñ a ,  q u © ' 
« í :  d i r i g i ó  a l a  C o m a n d a n c ia  M i l i -  
l i í i* , d o n d e  s e  i n f o r m ó  d e t e n id a m e n  
r e  d e  l a  s i t u a c ió n  a e t o a l ,  y  m á iv  
t a r d e  e s t u v o  e n  e l  G o b i e r n o  c i v i l ,  
d o n d e  c a m b ió  im p r e s io n e n  i g u a l - ,  
m e n t e  c o n  e l  g o b e r n a d o r .

D e s p u é ?  e l  g e n d r a l  M i a j a  v  s u s  
s c o m p a f i a n t e s  s e  d i r i g i e r o n  ’h a s ta  
f !  p u e s t o  d e  m a n d o  d e l  E j é r ^ o  d e  
M a n i o b r a s ,  y  « n  e l  c a m in o  s e  d e h i -  
T » r o B  v s r i s s  v e e fe s ,  c o c v í r s a n d o  
e i ^ g o n o t a l  V  «1 o o m r f í í r i o  g e n e r a l  
c o n  l o s  s e r i a d o s  q u e  e n c o o t r a r a » ,  
d f i  l o s  c u a l e s  r e c o g i e r o n  d i r e c t a 
m e n t e ,  l a  im p r e s i ó n  d « I  e l e v a d o  e s 
p í r i t u  q u e  a n im a  «  n u e s t r o s  c o m - .  
b a t i e n t e s .

L a  p r e s e n c ia  d « l  d e f e n s o r  d e  M a  
d r id  r t u s ó  g r a n  j i í b t l o  e n t r e  la s  
f u e r z a s  c e rc a r .s .s  a l  ^ ; e n t c ,  q u e  
p r e s a r o n  s u  r i e g a  c o n f i a n z a  e n  
q u i é n  d u r a n t e  d i e r i s i e t e  m e s e s  m a n  
r i e n e  iu e x p u g r . a b l e  l a  c a p i t a l  d a  l a  
K e p ú W i c a .

C o n v e r s a n d o  d e s p u é s  c o n  d  j e f e  
d e l  E j é r c i t o  d e  M '^ n io b r a s  y  e l  E s 
t a d o  M a y o r  d e l  m is m o ,  a s í  c o ^ o  
c o n  n u m e r o s o s  j e f e s  d e  l o s  d i v e r 
s o s  s e r v i c i o s ,  e l  g e t r e v f t ]  M i a j a  le s  
e x p r e s ó  s u  c o n v i c c i ó n  p l* -n a  e n  e l  
t r i u n f o  y  s u  d e c is ió n  in q u e b r a n r .s -  
b l e  d ©  q u e  la  m á x im a  d is c i p l i n a  
s e  a d v i e r t a  a - « i m p l e  v is t .- i.  l o  m i s 
m o  e n  l a  z o n a  d e  in e b a  q u e  e n  U  
r e t a g u a r d i a ,  p u e s  s ó l o  d e  f> s U  m o 
d o  p o d r á  l o g r a r s e  l a  m á x i m a  e f i 
c a c ia  « n  la  c o n t i e n d a  q u é  a c tu r . l-  
m e n t e  s e  d e s a r r o l l a .  C n a o c ió  e l  g e 
n e r a l  M l s j a  c o n  f o d o  d e t a l l e  la  s i 
t u a c ió n  d é l  f r e n t e  y  d i c t ó  la s  m e 
d id a s  o p o r t u n a s  p a r a  i m p e d i r  q u e  
e l  e n e m i g o  a v a n c e  c i  u u  p a s o  m a s .

A n t e  e l ^ e f e  d e l  E i é r r i t o  d e  M a 
n io b r a s .  e l  g e n e r a l  M i a j a  p i d i ó  a  
t o d o s  su  l e a l  c o la b o r a c i ó n ,  c o m o  la  
v i e n e n  n v e s t a n d o  b a s t a  a b o r a .  a u -  
t n e n i s d a .  a i  e a b e .  d a d o s  l o s  m o 
m e n t o s  f l i f í c i i c s  p o r  q u e  s e  a t r a v i e  
s « .  r  a f i r m ó  q u e  r o n  la  d i r e c c i ó n  
d e  / e n  e x p e r t o  j e f e i  r á p id a m e n t e  
s e  ♦ d r a r t h 'Ó B  lo s  p r o g r e s o s  e n  Ja 
l ín (- a  -d e  f u e g o  r  s e  r e a r c a r á  e l  j a 
ló n  t o 7,e  d e l  a v a n c e  e n e m i g o ,  q u e  
s e r á  e l  q u e  s i r v a  p a r »  f i j a r  m á s  a d $  
l a p l e  lo .s j a l o n e s  d ' ‘ !a  r e c o n q u i s t a .

A c la r r .a d í »  p o r  e l *  p u e b l o  r  p o r  
l o s  s o ld a d o ? ,  o f i c i a l e s  y  j e f e s  q u e

en él bebía, el general Miaja em-
prendid so regreso-  ̂V-̂ Ĉaeî Uón,

ñue én aquellos monacatos se ba- 
ibs bajo la alarma anunciada por 

la s  sirenas.
Haciendo casó omiso de valias, 

el jefe de la Agrupación de E j é r -  
cátos reunió en cl Gobierno civil 
a las autoridades y después de 
breves palabras dei gopomidor, 
dijo .% todas ellas que estaba dis
puesto A obrar'con ia máxima 
enei{gfa pwa conseguir qul todos 
los crgsciemos den su 'mjLcir.iu 
nendimiento, para lo cual n<> r«í- 
gatcará medios y «¿giré el cum
plimiento del oeber á iodos y a 
cada uso de quienes tienen la obli
gación d© trabajar la máxima 
celeridad para ayudar efieazmen- 
io a quienes combaten con heroís
mo en la h'nea de fuegot 
• El ex ministro de instruoojon 

pública, Jesús Keniá4Jdez, habló 
glosando las palabra», del general 
en ¿efe en '.aa que afirmaba: Háy 
un dilema que es éste: o dealno- 
zsmoe al enemigo o sos desbeza 
s nosotros. Voseaos y ^ is  qué os 
etor.\dene más, sí serorne o ou- 
ohiílo;

Terminó diciendo que todos los 
Inteveses debíáD supeditarse n la 
vjcftoTÍa. España por encima de 
lodo. Deepu¿. nada.

A prmera hora d« la noebe el 
general Miaja y los demás mi^m- 
fcros de la comitiva regresaron a 
>-fadrid, pasando por Valencia, 
donde el general visHó al'coman
dante militar de esta piara, intor- 
mandóse igualmente ‘fe la átua'- 
ción en la r.psms y dando las me
didas mÓ6 ■ enérgicas pera que ti 
orden absoluto que actuaímente 
impera continúe ,y también p w  
que la> oip^niración  ̂que h .dicho 
comandante mÜn'ítsr compete sea 
llevada -.orno hasría ahora; cou cl 
rriácímo áderío.

A^ocudón dei general
El glorioso general Miaja, ©orno 

genorsi «n jefe <1© ia roña centml, 
y el comisario de estos cjórcito», 
Jesús Hernández, han dirigido al 

. Efjércáto de Maniobras en el íren- 
de I.<evante, ¡a siguiente alocu- 

cióu:
«Soldados, jefes y oomisarios 

del Ejército dé Maniobras :
En ‘la defensa por todo nuestro 

pueblo y lodo cl EJáimto Popul ir 
de 1» República, la indepeud^ncia 
y U lioeriad de fe Patria, os vafei 
i  voRotroc, scldados,i mandos y 
üotniásrios del Kjswatfi de Mriniu- 
brts, el. honor de defender tino do 
los frentes q;je tton más rabia co
dician los ejércitos .extranjeros. 
¡Ccrfadle? el ]^?o <«n el ^omo 
do vuestiTíS tusiies, con cl'atearo 
do vuestrns bayonem, con cl ^c- 
rsrón antlfaí^ásta y español de

RELACIONES EXTERIORES, por Blufí

rcOMlTg DE 
LONDRES 

l GTftEET

^  A re h ivf ^

v u e s t r o s  p e d h o s !  ¡ R e s i a t i d  h in c a 
d o s  e n  l a  t i e r r a  q u e  r io  q u i e r o  s e r  
u lt r a ; ja d a  p o r  l o s  i n v a s o r e s !  ; H e -  
m s t id  c o m o  r e s i e t i e r o n  l o e  c o m b a -  
t i e n t e s  d ©  M a d r i d  d o  e n t o n c e s ,  y  
e o m o  M a d r i d  'hA d e  v i b r a r  e n  l a  
d e c is ió n  d©  u o  s e r  e s c l a v o !  M a d r i d  
s u p i m f »  h a c e r l e  v i o t o r i o s o  p o r q u e  
s u p im o s  r o fS x t ir .  ^

j S o l d a d o s :  N i  u n  p a s o  a t r á a l  
i C a d a  p a l m o  d e  t i e r r a  d e  l a  P a 
t r i a  t i e n e  q u e  s e r  d e fe z K l id o  
áb  d e fe n d c e r o in  la s  p ie d r a s  d e  M a 
d r i d !  C a d a  m e t r o  q u e  a v a n z a  e l  
e n e m ig o  t i e n e  e l  p r e c i o  d e  n u e s 
t r a  > n d a , d e  n u e s t r a  i n d e p e n d e n 
c i a  y  n u e s t r a  l i b e r t a d !

I J e f e s ,  o f i c i a l e s ;  F i r m e s  a l . f r e n 
t e  d e  \*ue5taro8 s o ld a d o s  p a r a  ha^  
e e r  d e  g r a n i t o  e l  W o q u e  d e  l a  r e -  
s i s t e n c i a !

¡Comisarios; Formad oon vues
tro ejemplo y vuestro trabajo la 
fibra de esa resistencia en la uni
dad inquebrantable de Jos comba
tientes f

[ V u e s t r o  p a n ,  v u e s t r o s  h o g a r e s ,  
v u e s t r o  t r a b a j o ,  v u e s t r o s  h i j o s ,  
n u e s t r a  r i e r r a  in d e p e n d i e n t e  y  l i 
b r a  b a j o  la . b a n d e r a  d e  l a  B e p ú - »  
b l i c a ,  e s t á n  d e t r á s  d e  e S a  r e s i s 
t e n c i a  s u b l im e  q u e  d e s e n c a d ^ i i á -  
r á  n u e s t r a  v ic t o z C a !

H e m o s  c o m p r o b a d o  l a  a l t a  m o 
r a l  d e  v u e s t r o  e s p f r H u ,  l a  c a p a c i 
d a d  d e  v u e s t r o s  m a n d o s  y  é l  a r d i t f  
d e  v u e s t r o s  c o m is a r i o s  y  sa b d n u > s  
q u e  . x m m p l i r é is  g l o r i o s a m e n t e  e l  
m a n d o  d e  E s p a ñ a ,  d ©  l a  R e p ú b l i 
c a ,  d e l  G o b i e r n o  y  d e  v u e s t r o  g e 
n e r a l .

E l  g e n e r a l  j e f e  d e  l a  z o n a  c e n 
t r a l .  J o s é  M i a j a . — E l  c o m is a r i o ,  Jesús H e m á n d e z . a

Gomité LosbI y Provincia!
d a E n t o . C . N . l - U . G . T .

DOMICILIO PROVISIONAL: 
COLON. 13

T e n e m o s  a  d is p o s ic i ó n  d e  l o s  
S in d i c a t o s  n n o f i  c a r t e l e s  d e  p r o p a 
g a n d a .  t a n t o  p a r a  e l  v o lu n t a r i a d o  
c o n « o  p a r a  f o r i i f i c a c i o n e s ,  r o g a n d o  
a  l a s  í i^ s f t n iz a c io n e s  e n v í e n  a  ñ o r  
j o s  m í e  n e c e s i t e n  m e d ia n t e  e l  a b o 
n o  Oí* u n a  n e s e t f t  p o r  c a r t e l . — E l  
C  i n i i t é  ó e  E n l a c e .

On msóisaje de sim
patía al pueblo chine

B a r c - c lo n a .— L o s  i n t e l e c t u a l e s  e s  
p a ñ o l e s  h a n  la n z a d o  u n  M a n i f i e s t o  
e n  e l  q u e  d i c e n  " í iu e ,  h o n d a m e n t e  
a f e c t a d o s  p o r  l o s  s u r e g o s  d e  E x t r e  
m o  O r i e n t e ,  a f i r m a n  f u  s o l i d a r i 
d a d  ( fT n  e l  p u e b l o  c h in o  e n  la  d e 
f e n s a  d e l  p a í s ,  d e  la  j u s t i c i a  y  d e  
1? l i b e r t a d .

E n t r e  o t r o s ,  l o  f i r m a n  A n t o n i o  
M a c h a d o ,  P o m p e y o  F a b r a ,  P a b l o  
P i c a s s o .  T o m á s  N a v a j T o ;  J o s é  
G a o s ,  P e d r o  B o g ^ b  C i m p e r a .  J o s é  
B e r g a m í o ,  R a f a e l  A l b e r r i ,  V i r t o -  
r i o  M a c h o ,  O d ó n  <Lí B u e n  y  C a r 
lo s  R i b a s . — F e b u s .

MANIFESTACIONES DE RODRIGUEZ VEGA

P.-̂ eparativos para recibir a Kranela.

Un tdlegromo de! Partido 
Sociolista a fa Conferenda 

Hedonoi por España

Barcelona.—El Partido Soeialis 
ijí ha dirigido el siguiénte telegra 
ms a 1a roBÍerenrin yacíonat por 
EspflfiA que reUbra en Jx>n- 
dres.

«partido Socialista Español os 
envja ferTorosos sah^es. Coafa- 
reneia FAlvará Inglaterra si logra 
•neuadrarls frente arbitr^rie^d3ue orrsrHecR el derecV* contra ictaduras qua pisotean democracias, contra ig*.*e?cve5, vickílorea par en España. Ajyaijeeomos vucs 

Ayuda pnrn bftst.i

l3istiaíal>e^í;ét,,'I Lsmaceda, gacreUino.P—Febus.

La incomuoieaoió!) lia ■ "  
las enerólas del pueblo

El incremento de b  producdá».-ll aca
tamiento a lo autoridad dei Gebierno
Ha llegado a Valértela, procedente de Barcelona, el secretarlo 

general <fel Comité Ejecutivo de la Unión General de Trabajadores, 
ooniptfiel'o José Rodríguez Vega. En cuanto tuvinnos noticia de su 
presencia, acudimos a saludarle, estrechándola mano de tan excelen 
.te compañero y amigo, con quien nos une estrecha amistad.

Sin embargo de saber sus muchas ocupaciones, quisimos res
tarle a éstas unos minutos para dar & conocer a nuestros lectores el 
motivo de su presenoia «n nuestra ciudad, y, además, conocer su 
Impresión respecto al momento presente en relación con la guerra.

El compañero Rodríguez Vega contestó a nuestra prlnnera pre
gunta en la siguiente forma;

—Mi presencia en Valencia está explicada por el acuerdo de la 
Comisión Ejecutiva de la U. G- T. de constituir aquí una delega
ción al efecto do estar en contacto con todas las organizaciones de 
Levante. Centro y la Andalucía leal que pertenecen a la Unión Ge
nera) de Trabajadores, y que, por ef^to de ia separación momentá
nea con Cataluña, no podían estar en relación directa con el organis
mo Superior de nuestra Cshtral Sindical.

Luegñ Inquirimos su opinión en relación con la guerra, y a esto 
nos manifestó el compañero Rodríguez Vega:

—Es Indudable que significa para nosotros un trastorno el cor
te producido de nuestras comunicaciones entre Cataluña y la parte 
Centro del país. Sin embargo, el efecto causado por tal corte no ha 
sido'el que deseaban y aun esperaban los rebeldes, antes al con
trario, ha servido para centuplicar-las energías del puoblo español, 
que combate por su libertad, y que está decidido a defender ésta, 
/nientras quede una porción de tierra española donde asentarse. La 
consigna actual es la de resistir, porque resistir hoy es vencer maña
na. Los acuerdos de las últimas reuniones celebradas por el Comité 
Nacional de la U. G. T, obHgan a todas las organizaciones pertene
cientes a nuestra central Sipdical a dedicarse de modo fundamental 
a la única. t>reocupac^n que en estos molnentos deben tener todos 
los españoles, y que es la de ganar la guerra,

Eb lo que se refiere a la producción, los sindicatos tienen el 
deber de incrementarla hasta el máximum, en tal forma que se hará 
Incluso necesario el aumento de la jornada de trabajo en aquellas In
dustrias y centro* de producción donde ello sea preciso, sin que na
die regatee su esfuerzo al fin que nos encaminamos.

En el aspecto político, los sindicatos vtenen obligados a cum
plir todas las órdenes que del Gobiorno emanen, teniendo en cuen
ta que cl Gobierno es la represen laclón auténtica de la España an
tifascista. V que nadie, esté donde esté, puede mostrarse reado al 
cumplimiento de este deber elemental. [ os sindicato* vienen a ser, 
en todo momento, y en nuestra organizaclóiulo son. unos etieacee 
colaboradores de las órdenes de nuestro Gomemo, y, en modo al
guno pueden hl. deben constituir sue actividades motivo alguno de 
entretenimiento de la acción gubernamental. La aiítorldad del Go
bierno de la República sobr« todo el territorio nacional es acepta
da por todo el mundo, y a él sólo Incumbe, o a las personas dele
gadas por él, el coordinamiento de todos los esfuerzos para librar a 
nuestro país de la invasión extranjera.

Hasta aquí el compañero Rodríguez Vega, a quien no quisimos 
entretener más con nuestra charla, y cuyas impresiones dejamos 
transcritas, sin que a esto le demos carácter de Interviú, porque fue 
ron hechas en el transcurso de una conversación llgerafnente sos
tenida, sin preparación do ninguna especie.

Se constituye en Valencia 
la Delegación de la U. G. T.

Ai objeto de constituir en Valencia ia DELEGACION de la 
UNION GENERAL DE TRABAJADORES que actuará en la zona 
de Levante. Centro y Andalucía de la España leal, so encuentran 
en esta ciudad, procedentes de Barcelonâ  les compañeros Jo^ Ro- 
driguez Vega, secretario general de ia U. G. T., y César G. Lom- 
bardfa, miembro do la Comisión Ejecutiva, los 0118163, en unión 
de tos ejecutivos Claudina García y Ricardo Zabalza. formarán la 
mencionada Delegación

« A
Toda la correspondencia y.giros para la Unión General de Tra

bajadores, de la zona de Levante, Centro y Andalucía da la España 
leal, debe dirigirse a la calle de Luis Vives, 7, Valencia.

U. G .  T .

SECRETARIADO PROVINCIAL
Colóo, 13

prtBflVn fODoeiiai«nto de Us rntepífi^res pertenerientos o
r.iiftslrs Orgauireción. a1 local d» eg¡e S<*r>teri:^do he
ing+al*do une Ofit’DC por donde podrás pasar I»s rompshsros perte. 
nerieBleg n l*,g pueblos di !tis distritos de Sor Mateo > Titísr^s qu-- 
KC enruautran ersAuado» e© égfs.

Se i'uegs s los no dejen de presenrerre y.%T^ potier
iíies seepiando en ?:is respeeíiras profesioaes.

LA COMISION EJECUTIVA

Convocatoria,,.
Por la presente se convoca a los camaradas censejeros de esta 

Secrstr.rfado Provincial a la reunión ordinaria dsl Consejo, que ten-
 ̂ horas, come única

 ̂ ' LA COMISIÓN EJECUTIVA

* y

^
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!LA coflne?r.Fo>nT>K\cu d e  v a l e m c u viernes 22 de abril de T938

M {n is t e r ;)o de  i^a c ie n u a

Dfsposidásí mtera- 
sasita P'ijfs los ínú- 

tiíes de guarro
Por e[ Múnleterto do üftô ezVU 

acabe de dioieret» la siguiente 
orden que ju^emoe de inter^:
« elimo, ür.; 1m  ordeu cirtwlar 
jiel iMínisterió de Defensa Kaow- 
Zial de ‘¿d ú t í dijiombro de 1037 
(D. O. núm. 1) diiípODe qne tedo 
el panK>uai de jófe», diciales, sar
gentos y trojxí, dedo de taja a 
canaecueueia de iautilidad pro<lu- 
cada por berilos y :bccidentcs da 
guerra y que i«o ejei*at funotóo'AÍ' 
gura en otî anismos de aquel Mi- 
nteterio, te^rá que sooneterse a 
nuovo reconocimienio acto ci Tri
bunal bL6aico coKipoíente que de- 
tarmiim quiénes pueden desotep:** 
fiar cargos couipatáblc  ̂ con ía in
utilidad que ])edescau.

Establece, además, que los Ha
bilitados y pagadores exigirán c) 
docurnonlo acredilalivo de dicho 
rocoSKxintiento para saiislacor los 
beberes cerreapondienfes.

£sta medida, cuyo propósito os 
de aproyec-bar en serviaios auxi
liares las 'poaihlce apitítudes de al
gunos inútiles a ioválidos, carece 
de los neceseríoe caracteres de ge- 
necalidád, ya que muebos de aqué
llos no perciben sus haberes eu ios 
OnganismcQ dependientes do ta 
Pagaduría Seou2>daria del E-jéroi- 
to de Tierra, eiuo eu las l>eleya* 
oconoo provinciales de Hacienda,' 
por haberse acogido a lo dispues
to en el decit-to de 10 de mayo de 
1087 y haber obtenido ya ¡a dc- 

' cdaracíón de sus deredboe pasivo». 
Por este y atendiendo al ruque- 

rin-defuto de la Subsecretaría del- 
Ejército .do Tierra, este Mmistorio 
ba tenido a bien i^aponer:

Artteulo primero. — Todoa los 
expodientos relativos a peuaiores 
prcmaionalos de inirtitídad o inva
lidez ĉonocidas por la DíreociÓM 
ganera-l de. la I>eoda, Seguros y 
CHases Pasivas o por las Dela^a- 
o^es  de Hacienda, al amparo 
del dodcto de 10 de mayo de 1037 
y orden de £8 del mismo raes y 
eiOo, tendrán que ser compAbtedos 
con un certiScado expedido por el 
Tribuno] Médico de In Comandan
cia respectiva y on d  eual, como 
•resultado del córrespondienáe reco
nocimiento se (hnga constar, $i el 
beneílíoiarid puede deiscmpcRar nl- 
gün carpo compatible con la inuti- 
Bdnd que paderca.

(Artículo segundo.— l̂Oí doenme.i- 
to a que hace referencia el aríócuio 
anterior habrá, de gnesentaree eu 
las reapeciiv^s Dcl^aciones oq i.a 
plaro do tovinta días, á cont«¿' de 
la publicación de esta orden en ie 
cOÍrcete de U Uepúbiicaa, no pu- 
dfondo acreditarse ¡boberes una vez 
transcurrido aquél, tanto a los que 
dejaran de aporiario, como aque- 
iJba respecte a loe qvte el repetido 
oertifieedo acreditase que sü inva
lidez les permite el ejercicio de 
algún otro cargo dependiente del 
Afinisterio de Defensa^

Artículo terocro. — Por eonsc- 
<s>enisia de ¿> dispuesto en el artí
culo priniero, y a partir da la pu- 
iHipBción de la presente, Ion expe* 
dientes ¿a rcconoamiento de pen
sión prorísional de inutílidad o :u- 
\'alider se tramHciún en la forma 
establecida; pero, para realizar 
(clenechos, será requisito îodispc.n- 
tóble la prcRontación íkl* certifica
do exp^ido por el IVibunal Módi
co ¡Militar,, justificativo do que el 
interesado a que se refiere no pue
de desempeñar ningún servicio 
auxiliar del Mímaterio do Defensa 
Kaesonal.

Artículo cuarto.— De todos los 
expedientes de esta clase acorda
dos y de los qua ae acuerden cu 
lo snceeivo darán ouenea los De
lgados de Hacienda »  la Direc
ción general de la Deuda, Segu
ros y Clssee Pasivas, y a la Sec
ción do Peraonal de la Subsecre- 
tarih del Ejórcíto de Tieira deta
llando: nombre del interesado, do
micilio, edad. servioioR que prestó 
en el Bjórcito, oficio o empleo y  
oausft de la inutilidad o invali^z, 
para q̂ w cela Dependencia s*cflaIo 
ja función a desempefiar y el suel
do y las giutiifícacionea correspon- 
dioñtfis destino.que a aquéJÍos 
se les confiera, indicándose cíi el 
¡dñeio do referoncift la fccftia acor
dada pora tnterraiTTpir ol pego de 
loa ifcabere» pasivos.

Artículo qtúnto — Par» en su

día roha/bbitar la mnaión bosdaró 
un cettifioa^ expqmo por la Sec
ción dé Persouai de la Subsecreta
ría del Bjórcite do Tierra que cx- 
preeoró la fecha cn que el mHitar 
a quo do rofiore ha díejedo prestar 
eeirido activo y, por tanw, de 
percibir enjoUuneutos con cargo ul 
Pnesupueeto del Mimateria do De
fensa Nacional.

Baroekma 29 de marzo 5e 1938. 
—P. D.. P. Móndex Aspe.»

Vida sindical

L^fin^rdo G^slslló Paula
FASRICA DE ALPARGATAS

G a r c ía  H c rD á n d e r ,  4 4  

V A L L  D E  U X Ó

PiscíisI Ssoarra A 'bsoüós
FABRICA DE ALPARGATAS 

G u zm á u  e l  B n e n o , 1 

V A L L  D E  U X Ó
<1..- . ...I I > ,1 —

fv̂ ísniie! Abad GIS]
FABRICA DE ALPARGATAS 

N ic o lá s  S a im erú / i, 8 

V A L L  D E  U X Ó

A V I S O S
SINDICATO NACIONAL FE
RROVIARIO (U. G. T.-l. T. F.)

Octava Zona-Valencia
Veríicada la olocción del nuevo 

Oomitó ae esta Zona, por los Con
sejo» Obteroa y Delegaciones de- 
peudlcutes de la misma, han re- 
t-uilado elegidos s ĝuieniea
compafteros;

Presidente, Salvador Sápidie» 
Hernández.

Vice»jwusidente| Gregorio Antón 
Sauz. . ' -

íletTctorio • Contodof, Eduardo 
Eistebau Leturio.

Vteosecretario - <>íntador, lía- 
nión Gordo Soto.

íTesomro, Amadeo Atar/ .Muñoz.
'Al tomar posesión de la dimo- 

cióu <k esta Zona, ios componen
tes del nuevo Comité fie dirigen 
a todos lo» compañeros taoto do 
6u orgamsaeión como al resto de 
líos trabutodores, autoridades ló
galas. y auti^Gcáskis en igenerar, 
8%nifit^ndo!es que se peoponc tra
bajar AciivamoAte déntto de Í& 
eséeva de sus aotividadee para con
tribuir con Bxi esfuerzo a ganar la 
guerra, esperando de l^os los 
afiliados ai Sindicato la mayor co
laboración Y máxima atención en 
el trabajo, lo que de este manera 
nos conducirá a todos al Iĉ r̂o do 
nucfitapoé RppifatMoncs.—031 ..Comité 
Ejecutivo.

€05?VCCQt©rÍÍ55
SIHOICATO DE AGENTES DEL 
COMERCIO Y DE LA INDUS

TRIA, U. G. T.
A todos los afiliados encuadra

dos en la Tócnica do Exportación 
Agrícola se les requiere con urgen- 
oía paro qitc »e ppsen sin excusa 
ni ^ t fx ío  qlgiitio el sábado, día 
2ñ de los corrientes, a l«s II  de la 
mañana, por la Reoretarfa de este 
Sinilicato.

Advertimos que la déeobedien- 
oía de esta orden será saneionsída 
enérgicamente.— Êl Comité.

Agrícola
coNvocjrroR fA

Habiéndose de proceder a In 
constitución de eaia C^ara Ofi- 
oiol de la provincia de Valencia en 
la forma sindical* que determina la 
Orden del Miniaterio de Agricul- 
ttira do 8 de noviembre de 1956 y, 
las Bases do recrganíziieióu de le 
misma, aprol)&das por la Subse* 
cretaría de dicho f̂imíterk> en Í5 
de mayo de 1937, eo hoce «i^er a 
todos lo» Sindicatos, AsociaoJones, 
Cooperativas y Sociedades Agríco
las o Pecuario», reconocido» como 
tala», su derecho a formar parte 
do la Cámara por medio de aaecua 
da ropreaontaoiÓD.

AJ efecto, loe que no lo hubie
ren solicitado todavía podrán bn- 
oerfo haeta el 30 dél que rige, pre
sentando en las oficinas de la Cá
mara, Metalurgia, 32, la corres
pondiente ftolicitud, un ejemplar 
de los Estatutos de la entidad so
licitante, copia de la comunicación 
del Ministerio de Trabajo conce
diéndoles el carácter sindical y cer 
tificado de] número de socios que 
integran el organjemo. AdviHién- 
doee que los Sindicatos, Asocia
ciones y, Coopemtivae ad̂ jcritos a 
líi «Federación Eepañ.ola de Tra- 
büiadore» de Ta Tierra, U. G. T.», 
a la «Federación Regional de Cam 
pesinos, C. N. T,». así como oí 
«Sindicnto de Técnico» y Elemen
tos de la Ajifricultrura», "no necesi
ten te presentación de los indica
dos documento» por haberlo beeho 
Con anterioridad.

Vnloncia 21 abril 1938.—El pre
sidente de la Comisión Gestora, 
Eliseo Coloma.

Aysf se reunió el
C. U. da b  C. ri. T.

»
Barceiotui.—De la reunión cele

brada ayer por d  Comité Nacional 
do la C. N. T. Se ha facilitado una 
uofta,,ón la que se dice que el vice- 
sécrelario informó aniplíamcnte so 
bre la situación política y el exce
lente escodo da ánimo y de elevada 
moral exislcnie cutre lo» oompaae- 
ro» afiliados, asi como«ntTO los do 
más sectores antifaemstas de Le
vante, Centro, Andalucía v Éxtro- 
madura, sra que el coi*ie <fe las co* - 
tnunic&cinnes hoya prodnrído en su 
ániico otro» efectos que lot que 
eran de espetar: rcafirmaríje más 
»n su empeño de vencer ni fascis
mo. Do ello c» una buena prueba 
el Pleno que la» cuotro Itegionale» 
han celebrado en Vaienoia con asi» 
tencia del scrr-etario del Comité Na 
cional, Váaqncz, en In que se ncor- 
dó la creación de un siibcomité for 
Diado por ropreaentacione.s de la» 
cuatro Regionoles.

^  informó, asimismo, .d» la re
unión celebrada ron los representan 
tes de todos las Ferleraciouca nacio
nales de industria para tratar so
bre el único punto interesante en 
estos momento»: «Medios más apro 
piados de cobexlonar e íntenflificar 
la producción y por y para la gue
rra», en la que se nombró una po
nencia compuesta por representa
ciones de Jas Federaciones, abso
lutamente interesadas en la produc 
ción de guerra, que previo .estu
dio ^e lo» informes remitido» por 
todas las Federaciones, examine 
un plan de conjunto que sirva de 
base e Informe psra el Consejo Na 
cional da industrias de guerra, cu
ya creación está en estudio. Am- 
Ms infonOe.s son aprobados.

Se aprueba asimismo la gentión 
do los delegados de la C. N. T. en 
el Comité Nacional de l^lace y 
en el Frente Popular Nacional, así 
como le aprol>ado en dicho» reunió 
nes.

El Comité Nacional nruestra. su 
satíefaccióu por la visita de una co 
misión de compañeros de la Fede
ración de Agricultores de Francia, 
qjie. invitada por el Comité Na
cional, h» venido a España a traer
nos un saludo e informarse de 
nuestro ambiente.

También queda enterado el Co- 
mifé Nocional de babersé aproba
do un nneto entro te» trabftiadoreE 
de Cataluña de la C. N. T. y de 
la Ü. G. T., partiendo de Us ba
ses aprobadas en oíden nAcional.

So acuerda desarrpUnr el plan 
de trabajo de la oflitorial «EPYTi», 
y se baos constar la satisfacción 
del Comité por haberse Tlovudo a 
feli» término la confección de la 
polículn «Ajnanecer do España», 
oue, por encargo de este Comité y 
del Peninsular de. la F.^A. T.. so 
Im preparado en los estudios del 
Sindicato de Espeotomilos Púl.li- 
cofi (O. K. T.). de Barcelona, pelí
cula nue ba sido admireblemento 
lograda, Rogón las raanifestariones 
de las personas que por su (virgo 
oficial asiatieron a la prueba.—Fe- 
bu».

Co!íse¡5 Proviaciel
. ^

LA SESION DE AYER
Conno-anunoiamo». se reunió en 

ta tai'de de ayer <d Consejo Provin
cial; bajo la presidencia del señor 
Murria, asistiendo Canei, Sánehe» 
Boda, Maalp, Lliso, Qónie», Alon
so y Pro».

I m  reunión fuá breve, apenas de 
ur cuarto de hom, y  en ella se 
ftprcfeKVon sin discusión varios dio 
támenfts do escasa importencia. ■

A premuesía de Pros acordó 
que la Comisión de Haciendo ha
bilite un crédito para p.ago de deu
das de la Corporación »Í personaí 
de Consejoríav extinguidas.

Sindicato de Trafe. ĵ2íl9re8 
Miíiinfsííifivos

Grupo ííe Arte» Gráficas
Se convoca pava el domíugü.día 

24. a las diez do. la mañana, a 
Asamblea general, en nuestro lo
cal social, callo del Mar, 28. du
plicado. Dados lo» mucho» asun
tos interesantes a tratar espera
mos que. no falte ningún afiliado.

Los Smdicatos, por la movilización 
y fortifícación voluntarias

La apda económica

COMITE DE ENLACE C, N. T.. 
U. Q. T. DS L03 SINDICATOS 
DE LA CONSTRUCCION, MA
DERA Y DECORADO, DE VA

LENCIA

Acuerdo muy importante

El Comité do Enlace de la Cons
trucción Obras y líortiñoacionos. 
C. N. T. -U. G.l’., ae acuerdo con 
la repíesenteción de Ips Sindica
tos de la .Construcción, ^federa 
y Decorado, p*!>ne on (sonoebnien- 
to de lodos eus' afiliado» que a 
partir del lúuea día 25 del co- 
rrionfe me», abpnarén en la» Soe- 
ciones a qu» pertenezcan, el 10 
por ICO ñíiez por ciento) de los 
«aJarips do la jornada somanal 
de 4 Á  horas, descontando las ex- 
traórdinaria», cou el fi;i de que 
el sacrificio sea mée lievadeix).

T.a recaudación del íO' por fOO

acordada se destinará a la ayuda 
•ocunómioa de laâ  compafleyas e 
hijos de lo» movilizados y volun
tarios on Obrn» y Comunicaciones, 
como . igualmente a los comba
tientes ' que pertenecen a ' esto» 
fVndIeatos. ai justifican la ncce- 
eidnd de Ío más indispensable pa 
ra (o vida.

Por te importancia y humanin- 
mo del aciie^o adoptado por Ad- 
minisivativas y Ejeoutíva» de lo» 
Sindicatos, espoGimmos será cum
plido por todos, ya que ps íírata 
de una ayuda a lo» que están en 
el frente por sus camarada» do 
!a retaguaMiíL, y con ello se de- 
níostrará el espíritu de eoUdari- 
dad y  antifascismo.

Si hubiera algún individuo que 
no cumpliera el referido acut*rdo, 
será sanoioDíwio por la Or¿p»u:ín- 
ción.—El Comité de Enlace C. 
N T.,-tJ. G. T.

LA SESION OE ESTA MAÑA
NA EN EL AYUNTAMIENTO

Bajo la presidencia del alcalde, 
Domingo Torre», íia oolcbrado esto 
mañana, qios doce, su eesicto ordi
naria el Consejo Municipal.

Aprobada el acta anteríor.^o en
tró en ol orden del día. siendo apro 
hados au» tveinto dlotémenes r los 
de In sesión,Especial da Pósito».

En ruego» y pre^mas, el con
sejero compañev(j Roca Folgado, 
del Partido 'Comunista, • pidió se 
enviaran telegrama» de felicita
ción y de inquebrantable adheaión 
fll Gobierno, general I f̂iaja. comí- 
Rsrio pólítico de los Ejércitos del 
Centro, Levante y Sur, Jesús Iler 
nónde» y ô ras autoridades.

LO QUE DICE EL ALCALDE
Terminada la sesión, el alcalde 

dijo a lo» periodistas que tejiendo 
en cuente las cates hachas por 
Aguas Potables en las cqlles de la 
.capital, había conferenciado oou 
el (.‘án î ŝda Benet, habiendo osle 
•pué̂ tose a la dieposición do la Al
caldía para el arreglo de todo lo 
Icvantailo Jpor'la Compañía.

Añadió Jjomingo Ton*es que si
gue preocupándose de los poste», 
para quitarlos todos, evitando con 
ello los peligros en el tráfico.

AUMENTAN LOS DONATI
VOS.

El Siodk-alo do Industrias, quí
micas ha enviado al alcalde pnra 
la Junta da Defensa Pasiva las 
siguientes cantidades:

Aceitera Tallbona, 10.000 pese
tas.

LaborÁtoriog Teschendorf, pese
ta» llfi.'O-j,

Bautista Alfonso, 0.089.
ContratacJOncs e induBtrias, 

mil peseta».
TolaL 89.20y06.

iVafessInsto?!
Por 5cr la solidaridad uno de 
lo« factores ds la victoria. la 
COMISION 1 DĈ  AYUDA A 
LOS EVACUADOS Y COM
BATIENTES DEL ESTE os- 
pera que todos: obreros, cam
pesinos . 9.. Intolooturtte», con
tribuiréis coa vuesireo aporta
ciones a esta obra humanita
ria. Los ilonatlvo» pueden ha
cerse en las oficinas do la 
Comisión. ' Paz. 33. teléfono 
18.952, o en »ii cuenta co
rriente en la* Suciirtal del 

Banco de España.

Los concleríss de la So 
císilad  F ílsnoórJca, do 

Val2ncl(i
^  próximo domingo, día 24. a 

Ja» once de Ja mañana, ae cele
brará en el teatro Olympia el 
X m  concierto del oorrieerte curso,

, actuando la Orquesta de Saxofo
nes, dirigida por el maestro Seguí, 
y Jos violinistas Pascual Camps y 
Joeé _Moret, con el pianíote Daniel 
de Nueda, interpretándose el. si- 
guÉente programa:

' Primera parte

Fijga (a tres voces), 'Boch.
Fuga C.* (a cuixtro voces), Bach.
Orientál, Albéniz.
Aria, de la -emte en re, Bach. 

hilandera, Mendolsschn.
(Orquesta de Saxofones).

Segunda parte

Doble concierto, para dos vk>- 
linee: Vivace; j^ g o  ma non tan
to; .Allegro.—Bach.

(Vioíinefi: Pascua] Camps y 
José Níbrot).

(Piano: Daniel de Kueds).

Tercera parte

Goyescas, intermedio  ̂ Grana- 
coa.

Nocturno, Ohopín. ,
La niña de tos cabellos de lino,* 

Debussy.
Jerez, Alhéniz.
Cdarxa burlesra, Palau.
(Oi'qucslá de Sasofonee).

E a  i a

• la Iw sticia

o  E ia  p  r  o

relojes de todas clases y máqi!Í«ios 
sueltas por estropeada»* que estén. 
Pflí^ más que nadie. Ilclojcriti, 
Pintor Itomingo, 45. Telefono nú
mero I2.0ST.

TRIBUNAL POPULAR
NUMERO DOS

Se í:a visto la causa contra Mi- 
^ e l Jalón y otros, per auxilio a 
ja rebelión.

lia sido sobreseída libremente.
Letrado, señor Alfaro.

TRIBUNAL POPULAR 
NUMERO UNO

José I/Ioret Segrclles ha sido 
juzgado por stentaUo, condeuá -̂ 
dOB̂ s a cuatio años.

1.0 defendió el letrado sefior 
Ubnia.

Otro -juicio contra José Afartíitóz 
^U^tíncz. por robo,

Ha sido absueJto.
JxítTftdo, dou Francisco Bel- 

ftrán.

TRIBUNAL DE GUARDIA 
NUK^ERO DOS

José Oltra y Vicente MartiTiez. 
han sido juzgados por alteración 
de precios';' defei^diéndole» el lo- 
tTado don Júnn José Cqrbín Gor- 
cis.

E2 primero ha sido absmelto y 
el aguado condenado a la oenja 
mínima, importante mil pesírí-as.

llera É
(INTERVENIUOS POR EL ESTADO)

speotáculos

SECCION TEATROS
PRINCIPAL. — CompafUñ ce 

comedles antifascista», — Primer 
actor y direoter, Benito ClbflAn. 
Sábado, debut, opn d  estreno (te 
te obra de aotualldad CEI paraíso 
fascista». Obra declarada de tJti* 
ltdad pública por el Ministerio de 
ln»truc(^0ft pública y Bellas Ar
te».

APOLO. — Oompaftia de zgr- 
zuela y opereta espartóla.—Primer 
actor y director, Juanlto Martínez. 
Hoy vieme», d6<}Ut de la compa
ñía, a tes 6'30 tardo. Qranditoso 
éxito. La opereta en tres actos 
«Benamon).

nuzÁFA.— compañía de re
vistas.—Primer actor y director: 
Eduardo GómeZ-—6 tarde; «La» 
tocas». La revista de més gracia 
y ¿xlto estrenada basta la techa. 
Grandiosa presentación.

ESLAVA.—Primer actor y di
rector de oecena. Soler Mari. Pri
mera actriz. Milagros Leal.—6*30 
tarde; tC|Qué más date

SERRANO.—Compañía d» zar- 
zuoia.— Responsable; Pepin Fer
nández.— Hoy viernes, 4 tarde: 
«La del manojo do rOsss».—6’3u: 
La obrá' de la temporada: «Aza
bache».

Mañana sábado: 4 tardo: «La 
dof Soto de) Parral».—6'30 tarde: 
«Azabacíie». -El mayor éxito de la 
temporada.

ALKAZAB.—Compañía de co
medlas.—Primer actor y director, 
Vicenta Frtaurl.—6’30 tarde: «Los 
ahuecaos». Formidable éxito.

EDEN COHOEttT.'—Todos tos 
días, 4 y 6’30 tarde: Grandioso 
programa de variedades selectas.

SECCION CINES
LIBERTAD.—  Completamenio 

reformado. Sesiones de cine de 3 
tarde a 0 nocho,-^Los hilos del 
pueblo», reportaje «n esparto!. 
«Matos compañías», dibujo. «San
són», en espafioi, por Karry Qaur 
y Gaby Moriay. «La llama eter
na», por Norma Shsarer y Frcrtc- 
rlcti March, hablada en cspañcl.

LIRICO.—Sesiones a las 4*30; 
6*30 a 9. — «Aquellas millstas», 
grandk>»o raportajb de actualidad, 
en el que aparece como figura más 
dS8trj;ada Cipriano Mera, en todos 
le» aspectos 'de su vida activa. 
«Barney ttapp-Orquost», variedad 
musical. «La vaca Molly y Rlp 
van WínXIe», diísujo tecnicolor, en 
español. «La c^eta Susana», ope
reta da fama mundial, de ejecu
ción esmeradísima, Mena do esce
nas cómlcao,. admirabiemente in- 
terprelada per Lcg Leonnler, 
j-íciiry Oarat y Raima.

ÍÍÍALTO.—Segunda «emana de 
éxito do «La princesa encantado
ra», por Graca Moore y Franchot 
Tone. Completando otras pelícu
las corlas. Sesiones a las 4*30 y 
6*45 larde.

CAPITOL.—Sesión continua e»: 
3'30 a 8 noche.-Segunda eertte.,’ 
na de éxito de «El gran Zlegfe î ' * 
en eepañol, por Wllllam PoWeii y!i 
Myrna Ley. I

OLYMPIA.—A las 4’30 y | 
tarde: La emocionante supe^pr î i 
ducolón Óotumbla «Robellón «q 
China», por Fay Bray y 
Bellamy. Completando otras 
culas corta». ' '

TYRIS.—«El fanfarrón» y i 
predlleoto», en español, por jj, I 
mes Caonoy.

GRAN VIA.—«Viva la Man.-1 
na», en español, por DUc Poweii y. 1 
Ruby Keeler. ’ ’ I

METROPOL.--«La sombra díi'

Sresidió» y «La hija del penat»,: 
or Antonio Vico y Blanca Negrl't 

GRAN TEATRO, — «Cuansi* | 
(jna mujer quiere» y «El agentê  
espeolal», por Bette Davis y 
Qeorge Dreat, en español.

SUIZO. — «Trece, mujeree» y¡ 
«Suzy>', en español, por Jea¡¡ 
Harlow y Gary Qrant.

AVENIDA. —«Viviendo en la 
*luna» y «La voz de la selva», en' 
español.

COYA.— «El capitán Diood»,i 
en eepañol. Completando otres* 
asuntos cortos.

PALACIO. — «El vendedor de 
pájaros» y «El club de los suld-j 
das»; en español.

POPULAR.—((La reina mora».: 
Completando interesantes pelícu
las coreas.

MUSEO.—«Un loco de veraneo 
y «Esta noche es nuestra», en es
pañol.

IITEAL.—«La viuda romántien 
y «Monstruo a! acecho», en espa
ñol.

MUNEXIAL.—«Sábado de ]u€n 
ga y «Una mujer perseguida», en 
espafiol.

VALENCIA. — «Soüre las nu- 
bes» y «Es mi hombre», por Mary 
del Carmen.

JER US ALEN.—«Los tres des
almados» y «En busca de uní 
car.clón», en eapeñol.

GiriER.—«Aíma de centauro» 
y «Fueros humanos», en eCpartol.

SOROLLA.— Hoy cesión de 3 
tarde a 8 noche. — La superpro
ducción, hablada on español. «Po
ses negras», un grito de Kbatrtail, 
por Lyllun Uayvey y VVIlly Fritz, 
potfcute scct:ii basada en un epise* 
dio revoííicionaHo de Finíandla- 
Compiciando ci programa con p\ 
cabatllste «Ley del Norte» yol 
bonito dibujo «En los campos».

D0f?E.—Sesión continua de 3 a 
9 tarde.— Eslrcno- íís la pblíciila 
do gan&gtcrs «La ser.ua del crl* 
l^n », por Jr.mcs Cagney, Lewl» 
A’/rfes y D'jroílvy Mathews. «Dos 
fusileros sin bala», por Stan LOii- 
rei y Olivw Hardy, ,en español. 
Completando el pregrama cen di
bujos sonorod.

F r o í a t o i a  V a í s i a c á a n o

•r/>:

MASAMA, A LAS 4 DE LA TARDE

des p a rtid os  y

f

i  L I R I C O
MimaafmvaeJttM  ■«»

Hoy
gran éxito

de

Opereta cómica de fama mundia’, admirablemente imerpretada por L eg  L eiaon n icr, H em y G ayay v Rniztú.

i M l  É  1 \ ú  s a lu d a r
Vd, i'o  Leopoldo P gñ s ffo ja

FABRICA DE ALPARGATAS 

G arda  Hemándsxi s ;  

VALL DE UXÓ

LA. V S i U l , E S m Z
de FAPIO MOLES GARCIA

Cnizodoe y taller de composturas 
manual

BeaÍBShsf, 23-VALL UXÓ

ManüBi C as ls lló  !saao

A O E N T v ! CIO M  í  R C IA L

GarcÍA Sfernfimier.#

VALI- BE UXÓ

J o s q u i ! )  O a m b ia

Fábri(Mi do tejlcios y treneta de 
algodón

Teléfono 3 2 - VALL 01: UXÓ

Enriqii:) M m  ^íe*3o!
GUARKIOiOrTERIA

B la s c o  Ib á ñ e s ,  n ú m . 12 

V A L L  D E  U X Ó

E leu k rie  I j í o  Gasíalíó
FABRICA DE ALPARGATAS 

A lm a c é n ,  5 

V A L L  r>E U X Ó

J o s é  O a r d - 3  B i a n c h

C A L Z A D O S

Castclló f  T irrs$ 6 , 7

Valí de U x3

V i'G ilt l  Gs s »

Fábrica de cercos ?iara

R u is e S o : ’*, S - Vail ¿3 UxC

A N T C n r O  ^ I G U E Z

¡H L K C T R :C !3 T A
PLAZA KMIUO CASTELÁR, 7

V A L L  ü E  U X Ó

fisione! k \ m  N ebo í
GUARRICfOTfERfA 

B ez liza h a ft } n t ím s r o  21 

V A U .  L E  U X Ó

COOPERATÍVÁ SOCIAMSTA
FABRICA DE ALPARGATAS
Proveedor del Ejénato.—café y 

Ultramarinos

Uarlaoa Pi»éa, 1 - YALL DE UXO

C a l z a d o s  S e g a r r a

S iivcs frs  Sagarra e  h i j i ^  

V a l í  d e  U x ó

V icen ís  C:;s í 3í Iq Sapipcíiro 

A T e f e g g ^ E s f e

Sancbls Terazona, 6-Vali lie Üj6

Jsaijiiiii A «tG si(!0  í s I(:|;g i

t a l e s “ " e w t e r a ' . (
r é r a z  G a lf/ o  t i ú m *  3 

V A L L  U X Ó

ánár^s M \ ^  Ss lvador
ALPARGATAS

^ C o n c o r d i a ,  5

VaU de  Uxd

AíIÍ?PÍQ N3^í3Í Pt’iít'S
FABRICA DE ALPARQAT*® 

G  : r e ía  H a r r á n d e ^ »  ^

Valí deUxó

jogqyjíi Seosffa
FABRICA &E ALPARGA'*'^^ 

G a r c ¡a  H o m á n d c í »

Valí de Uxó

Narciso Poní
FABRICA DE ALPARGATA

^  43
G u z m á u  e l  B u en o »

Valí de Uxó
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E L  0 > E  A N O C H E  
Ejército de Tierra
>9 han retonquisfado en d  Este (os pueblos 

de Ailns y Mailolis
En levante 'fué derribado un aparato enemigo.--La 
ovisdón republicana ha actuado intensamente en

diversos sectores*
Baroelona.
ESTE .—En e| sector de LlavorsI nuestras fuerzas reconquista

ron ay«r los pueblos de Ailns y Mallotts, desalojando at enemigo en 
la zona de Tromp de algunas alturas que habla conseguido ocupar 
en Sierra Resonada.

LEVANTE.—El enemigo atacó en dirección a Saa Mateo-Sal- 
sadeila, combatiéndose en las alturas cerca de esté último pueblo.

Otroe ataques rebeldes en dirección Tlrlg-AlbocáceK fueron re
gazados totalmente, contraatacando las tropas leales, que mejora
ron sus posiciones.

En el sector de la costa se lueha con intensidad cuatro tcl- 
lómetros al Norte de Alcalá de Chlvert.

Nuestra aviación ametralló con effcaola varias concentraciones 
rebeldes.

Un aparato de reconocimiento enemigo fué derribado, cayendo 
Incendiado en terreno faccioso.

CENTRO.—Ayer se volaron dos minas propias en la Casa dcl 
Guarda e Instituto de Higiene, del Parque del Oeste, sufriendo 
los rebeldes muchas bajas, perdiendo dos fortines vallentcmntc con 
quietados por las tropas leales, que capturaron' prlafioner»'s, entro 
ellos, dos moros.

Demás elércltos, sin novedad.

La ofensiva del Este

Ai ser detenicb, no representará puro 
los facciosos otro rosu que uno curgo

poro sos recorsos
'Londres.—El enviado especial 

del «Dafly Worker>, de re-̂ reso 
del frente del Este  ̂donde ha pw- 
Bsanecido durante unos días, ha 
Temitido a eu periódico una infor- 
mMcióu en lo que dice que los fafl* 
ciptafl oouuudan’sus ataques, pero 
que su ofensivo generoí Iropíexa 
con el muro infranqueable de las 

;lropfls tepuhlicanas^que U conUc- 
acn.

f  uertes refuerzos de tropos de 
choque mantienen un frente sóU- 

/do, contra los que se estrollau las 
•‘.tropas italianas, reforzadas por ale 
'manes y moros. Eetc frente, agre
ga el corresponsal del «Daily AV or- 

esta a considerable distancia 
.y respaldado por una continua lí
nea de montañas.

A mi vuelta del frente a Barce
lona—continúa el periodista—que- 
dí grandemente impresionado por 
la energía de las tropas que salían. 
•Era una brillante tarde do sol. y 
(•utre los soldados vibraba el en- 
.Uisiastno.

;Si tuvléraiaofi más arioDes!
' A mi paso por una villa se jugá
is un animado partido de foot-balL 
.T los soldados trataban a U pclo- 
w como ai fuese o) projiio Franco. 
Síás abajo, desde la carretera, vi

un comisario político que habla
ba . en pleno campo, a la gente con 
grognda en eu derredor.

Por todse partes autirldad y de
terminación.

Los bombardeos de la aviación 
fascista sobre loe pueblos de la cOa 
ta demoraron algo .tni viaje, pero 

influían en absoluto en la acti
vidad firme, decidida y entusiasta 
áe los republicanos.

No e$ posible puntualizar loa 
efectos políticos y militares de la 
ofensiva fascista. Detenida donde 
éasB repreicnta máe que otra cosa, 
una carga para los rocursos de los 
rebeldes.

Cierto que el material* de guerra 
de que disponen los Í«cok>sos en 
esto frente es enorme; poro ser.*» 
detenido y rechazado. Se tiene esa 
fiemirldad'.

La infantería repubHoana es su
perior a la fa4.-ciesa y s«s fusiles 

tan buenos como loe de aqné* 
líos. Repito que la superioridad fas 
ci l̂a se Ihnita s la aviación, y el 
GH)bierno pondrá remedio a esto.

Pero la energín de utv ejército 
debe ser también estimada por la 
forfnleza d© la retaguardia y do 
cftto. una vea más. podemos ha
blar con graq serruridad.

A mi llegada « Burcelon{> que
dé horrorizado por la monsttíiosa 
destraectón llevada a cebo ñor la 
aviación italoalentana. Pero la arU 
Vidad de la ciudad era U misma d© 
siempre.

Barcelona vibra onimosa ,y de
cidida. Loa crímenes desde el aire 
• tur iotimidan a este gran pueblo.

En fni viaje del (rente he encon
trado a refugiados. En todos clhíS 
late el bdio contra el fascismo.

l-ua mujer nuo llevaba un niño 
fj' brazos, y a la que di mi cantim 
plora para que apagara lu sed, 
bufa de «u pueblo, llevando con
sigo úmeamente lo puesto.

prefirió dejarlo todo- a sufrir el 
horror y el ultraje del fascismo.

Esta gente luchani hasta *la 
muort'o contra el invasor extran
jero. Y lo vencerá. La rotaguardit 
©Mr unida con el frente.'

Ei íompañoro Haníhs 
obtiene una ratificadón 

da ia confianza
Hadrid.—Ha celebrado sesión 

*1 Consejo Municipal.'El alcalde.
vista de algunos rumores que 

*'©m‘an cárculando, quiso saber ei 
ŝos rumores lenínn fundamento, 

y  requirió a las minorías a qtie se 
í̂'anStssíaran para ver si couti- 

■JĴ sba disfrutando la confiauza del 
.^nnicipto.

’Sespúdamcnlv boblarou <ioíír.é- 
JJf'Mérín, de la C. N. T . ; Mecías, 

los republicanos; ĵcrr/ión 
Alonso, por los comunistas, y Oó- 
7^2 Egido, por los socialistas. To- 
7^  ratificaron su confianza al 

He Robe.
Este pronunció un breve dísour- 

^^..ftp^eciondo la confianza que 
a" ól tenía depositada el ptmlo 
do ^ * 4*‘*d, ul que seguirá a:r\Hen- 

Jvf” el entuaiafmo'de siempre, 
j  ’̂ ^^uóa se aprobaron asuntos 
^  trámite y se levantó la eesión.

Sentencia contra sísío 
espítís

Tribtin»! IVjv. 
ífuardia de AlScant-̂  Im 

a la pena du muirte, 
íir* i eaplonaje, a los ai-

indiridui»s: José Batfills 
■ -^ f̂onio Ora Mnci*». José 

] 1̂ 1*8 Ordá, José ftínrfrt ¡iópea 
Fratioiaco íjópez Oorcí-,, 

OisuÜÍ* *lo*Tiefc Vera y I'raneiaco 
Domíngue*.

es t m y  v«íícdo
íi:*'‘neral Cardetm! 

y tiñ ‘ visitnj da jefes
dM Ejército y aígíiRas 

w*^‘.'des.
too  ̂ periodistas que

^  nada que coniuntcarlcs.

Un episodio de la moto 
nave **Germinal”

FRENTE A VtNAROÍ FUE AGREDIDO POR UN AVION FAS
CISTA, Y LO ALCANZO UNA BOMBA, QUE NO ESTALLO

AlicasHe.— Ên la madrugada dL 
día 15 salió del puerto de Alican
te con rumbo a fiarocjcmii, la mo
tonave ©Germina]», de la Maríti
ma Terrestre, de cgtd capítol. 
Como ea natural, este buque iba 
Queteando y cuando llegó a Vina- 
roe intentó entrar en el puerto, 
pero f u é  recilndo a tiros. El barco 
entonces marobó con rumbo a

Barcelona, a catorce mMlas por 
hora. Ya en alta mér fuá alci*nrft- 
do por Un avión fascista, quo lo 
iKanb&rdeó, y una bomoa cayó so
bre cubierta, pero merced al ma
terial de GBpartería que llevaba no 
bir>o crploeiÓD.

En Barcelona cniregaron a Us 
autoridades la ‘bonibi sin eftsllac.

NormQs pnra p?$«d« 
nes de les servícess

LOS JEFES DE LOS DISTIN
TOS RAMOS DIRIGIRAN A 

LA INTERVENCION DE HA 
CJCNDA LOS PEDIDOS DE 

FONDOS FN EL TERMINO DE 
TRES DIAS

Madrid.—La l)c;*ígnción de Ifu 
eicnda de Madrid Jia facilitado un̂  
liola On la que se dirá;

cVeru regular duranto laa circuís 
tain'íís traneitofina actnalcs lo» arr 
vic.os de la Hacienda m las qi*ru- 
vincias de los ’ prritorios del Cen
tro, tjur V lievrtii’.d. sometido» a lo 

.autoridad de) Gobierno legitimo, el 
Mimiícrio do irocionda. de ncuur- 
do con el Consono da miáis,* • i-:, *ta 
•lispi ©ato por 'o qué ec refiero nJ 
pa¿i« de la» ObugJcioaes del Esta
do. lo btguieti.r:

íiO¥ delegados a stibtloÍc'r>'di>s de 
I'u'.iftnda reqamrán inmcdiiCMmui 
trt a; Io5 jefee do lóa distintos sirvi
ólos tnlnifttermks en su» respcotivo» 
lerrilorio», pum que formuieo pe
didos de los cAntidivdes necoearia» 
para atender a lo» quí? tieneu flu 
venoiiiiicolo cu el oorrleutc mes de 
abril, y  que uu hubieren sido he- 
éhoa GfecüvOi hasta U fecha, por 
no halwr recibido lo» correspoiidieu 
te» libraiiiiontoa, prócetlisado para 
lo snceaívo en la niiamá forma den 
tro de la óltinia deceua de cada 
mes, cesn relación a lan atancione» 
fzigibies en el siguiente.
 ̂En lo» padidem se comprenderán 

sin omisión aÍKuna U»d.ia lo» gas- 
toa da peraonal. mnterinl y diven- 
**̂ V como |í̂  de r.broB y ad- 
nuiaioioura d̂ v̂idamente autorízn- 
das, csículado© ésto» con arroclo a 
la rantid.vl qua poMblemenfo bnvft 
de ¡nver*:rsa dentro de cada mes.

Con respecto a los atenciones de

Se reúnen las eníoridades de Gastellon
UN BANDO PARA LA MOVJVIZACION INMEDIATA DE TO

DOS LOS HOMBRES UTILES

Castellón.— Couvoeado» por' el 
gobernador, esta iiíafiana acudie
ron A su deapoebo oficial el co
mandante militar de la imoch, *cl 
teniente coronel de Ceróuino- 
ros, el teniente coronel du Aenllo 
y el comiaerio de IN>boía, los cua
les celebraron uua extenea entxe- 
▼ísta.

Esta rcutúón twvo por objato 
tratar de los problemas que tWuo 
planteados»Castellón a <sauea de 
la proximidad do los frentes. Be 
estudió detonidomente U »vpj;i- 
dón, acofdándoae rodootar un 
bando dirigido ol pueblo, para con

seguir inmedioiamoute hi movib- 
zodóu de todo» los hombres úti
les, lo ujismo para lc6 batallonca 
do voluntarios que para las briga
das de íortifioAciÓn.

Xambicn acudieron al Oouierno 
civil el presidenta y  el (fiscal do 
lu Audiencia do ('otíteHón, el pre
sidente do U TorritoriaUde Valen
cia V *1 del^a<lo del Gobierno en 
lo» ftsuuüoa do Justicia, señor Uri- 
bes, con él fin de ultimar la crea
ción de un tribunal enoargado da 
juzgar lo» delitos de alio traición 
y , ol <íua1 empezará a
íuntionar inmediatamente.

personal y 'maéorial no inventa* 
riable ae tendrá bien presente que 
lo» voacimientoB de cada mes co
rresponderán a lo» devengos del 
anterior.

I^e oblwaoiones comprendida» 
en lo» pedido» de íoodoe eQ ajus- 
tar¿i a 1» estructura por seccio
nes, capitulo», * artículo» y grupo» 
del pneOupuMto de «oatoa inserta
do en la «Gaceta do í* ItepóbUoaa, 
núnwo» 27 al del corriente 
año. t

En viréud ce lo» nomiQ» prece
dente». esta Delegación do H»- 
s ênda requiere per la presente a 
lodo», los )*fe» de loa distint-o» ser
vicio» ministeríale» para que en el 
plazo máximo de rre» días, a con- 
iar de l\ f*oha, presenten eu la 
Interversión de este Cenlvo los 
expresados pedido» de fondo».»

El K Ü SVQ  F . R .

Madrid.—En el Gobierno el til 
*?»tá celebrándose \nia reunión prc 
»id:d« por Tríqo Mairsl, para eona- 
íÍMiir el nuevo Frente Popular.

Seguramente estarán reunidas 
tod» la tarde, y »1 final »e facili
tar.; ur\R referencia. ^

áíí
UNO OUE ENCARHCÍA LA' 
SAL Y OTRA DlIE VENDÍA 

CARNE DE PERRO 
Madrid.— 151 ¡►rcaideuto de U 

Audieneia de MÓdrki. señor ^u- 
billoga, dijo a hw pcriodiftíi# pte 
re había dictado fleuter.oia en el 
sumario conim j*’raii<ri.'«o Givroíu, 
por rí delito de voiita de siá a 
precios aburívoíi. Be »c condena a 
dos m<*»fe» de trabajos forzado» y 
R mil peseta» de iTmlta. K1 .folio 
umndn deducir tedimoulo o» i*k 
pn>wder contra MargaTitu üía/., 
que se prcftó a pogftr esos piv- 
cio» abusivo», que eran ou  níu- 
cilio superiores a lo» fijwlos pvr hi 
lasa.

írambi(Sri''ae hn dictudo seuteu- 
cia contra Patricio Alvajrcz \y>^- 
guez, a quien se condena a dos 
¿f;oft de priví̂ ción de libertad y 
cibeo mil pesetas do mulla por 
liaberse dedicado a la venta do 
carne de peiro.

José Antonio ürihes ex
presa Q los coitotlonsn- 
sss ía solídondod fre- 
torna do nuestro pueblo
Casteilón.—Ayer visitó al ^ber- 

uador el diputado por Vatencin Jo- 
8Ó .\ntonio Urfces, quien doade 
hnoo varios -días está reconriendp 
la provineia.

Ha venido a expresar al pueblo 
de Cfistcllóm la solidaridad y fra
ternidad del putíblo valenciano y 
cambiar impresiones con el gober
nador pobre conatmccum do refu- 
pío» V fortificacionea de costas y 
pueblo» cen’ftuos al fronte.

I

D® CafaluSffi
ES DERRIBADO UN TRIMO

TOR FACCIOSO
Gerona.—Cuando iiitcnlaha vo

lar sobro Puigiícrdá un trimotor 
enemigo, fu¿ alat-ado por la» dofeu
u»» iintiaéreH» H<- nquollR pobUrJón
Qtie consiguicixm bjû or blanco 
cl avión extranjero. K1 auaruto ca
yó errijelto en llamo'*. XJuo da lo» 
(ripulantcfl se lanzó en paracaídas 
y consiguió aterrizar en cl v̂ecino 
pui-blo fram>ó» de La Tour do Ca- 
rol. —Febua.

EL REGIMEN EN LOS CA
FES, BARES Y RESTAU

RANTS
llarpalona. — For acuerdo de la 

Oonaejerfa de Kconomfa se han 
dado nueva» norma» para lo acti
vidad de cafe», batee y restau
rante.

Han empozado a cerrar ©n Bar
celona lodos los est-ableciipientea 
de, estft íodolo a la» uuove-én pun
to]-salvo cinco restaurante», que 
80 cónsideron excoptus^os para 
la» atenciones d© oxtranjeros.—Fe 
bu».

No itos

fŝ tor hombre
POR CADA CAIDO. DIEZ EN 

PIE
Bftioeioua.—tín «La Vanguar

dia» se publica un suelto que dice: 
«La guerra so hace con máquina» 
lormenterias; í ôu ntiímes y oafio- 
K«»; per<», uo lo olvidéi», eomiott- 
ríos, oficíale», Roldados, s«í ^ana 
con hombre .̂ El Gobierno esta de
cidido a llamar toda» las,quintas 
que sean necOsarias; Que <̂ ftda «ol- 
dndo que caiga ni :nirttr hacia atrás 
veó di«i2 solusdos en pie».

UNA RECEPCION
Barcelona.—En cl Cnmrésriado 

de Educación Física y Deportes, de 
)a Gcn8r.s!idftd, se ha celebrado una 
recepción eu hocor dt ia delogft- 
lúón femenina que ha participado 
rn cl ero»s orgaaiaado por «I/* Vo-
pulaire».^

LA COMISION ORANESA VI
SITA A ALVAREZ DEL VAYO

Barcelona.—Kbte maOsna la co
misión do la C, G- T., de Orán. 
que so eticueiitrn on Barcelona, ha 
estado en el Hioisterid de Estado 
curaplimenlando al séftor Alvarez 
dei Yayo.

FALLECIMIENTO DEL. DOC
TOR ESTALELLA

Barcelona.—Ha mtjerto el ilus
tre pedagogo onteláu' doctor IBxta- 
lollrt, director del Jnstituto-Eecue- 
ia dé In Generaüdtul,.

LOS PUEBLOS DE ARAGON 
PROTEGEN SU PATRIMONIO 
ARTISTICO CONTRA LOS VAN 
OALOS.--ENTRE LAS JOYAS 
SALVADAS HAY UN TAPIZ 

VALIOSISIMO DEL SIGLO XV
Barcelona.— Durante la rotára- 

d*'. en divcriH» pueblo» de Apigóu 
realizada csto.̂  últimos día», se 
im conseguido recuperar lu maj-o- 
rín de ío« objetos de valor, aiha- 
jii», ropus antigua» y biÜtites. ’Bri- 
tre io rec\rper.vk> hav un tapia del 
siíjlo XV. rv>i>!.idetaao. como ejem
plar rara, coai único. Lo conserva- 
bon en el pueblo de La Frefineda. 
Fifito joya (uó ©ntrogaun hace al
guno© días en uno do los pueblos 
del fre&t» al gobernador interino 
do Aragón, » í - ñ o r e l  ewl. a 
su vea. U depositó eti lugar ade
cuado para 1» oonservfloión del pn- 
trimonio ortlaitco aragoríó».
SE INAUGURA GN COMEDOR 

INFANTIL
iBftroelona.—La Ayuda Infantil 

de Batagurtrdia ha inaugurado un 
comeJor infant:!' para treaftienlos 
nirtoe. Katá liwtelado en dos in
mensa» Rslft-i V sotteniilo pi>r le 
enhajada da .Suecia.

UNA ORDEN DF AGRICUL
TURA

15arcekma.—E,n la, «Gtwcls» de 
n%i*r aporeotf uiÁ Orden del Minis
terio ríe Agricultura .dictando nor
mas pera el debido aproreediaimen 
te da] tiilíivo ©u I.*»» tierra# del te
rritorio losl. A cal»* fin, l.v» seccio
nes ogronótfiiods .picviiKÚalea reoli- 
Zflrúi) antes dcl ílO d«l nie>t »ui cur
so uu estudio (teuáludo de la sufjcr 
Hcic de tierra IMmrahlti que cu ca- 
dn térndoo mimicipal pueda que
dar aiii prepararóhf para U pnSxi-
n̂ s sefticntera. SiiTsuItáoonmento, 
in» daleCMüioi!©* provinciales de 
iií/ormnolón afTopeouarin formarán 
un <;eiwo de lo# ceinpeiino» que en 
onda proviní̂ io. disponiendo do me 
dios da cultivo, earecoan de tiorm 
para labrfli*. así como de lo» cam
pesino» evaouo'loa.

,aJ©n̂ ;círá|̂ jtóéi.
ruUtvsidas per falta da brazos. #e- 

i rán entregadas a lo# c îltlvadores

oampe6ÍD08 oracnados; y ai la de
cisión de prei)araoión de loa tierras 
obedeciera d que los eultlTadorea o 
eelootvidades carecicTan de perso
nal por haber sido movilizado, las 
•oeoxmes ugrlcolos eorrespondteii- 
tes dotemunaráti ei número de 
obreros prarisn» en cada caao, dcs- 
Unándoloa entre campesinon sin 
trabajo iuoUídos en los censos a 
que se hace rofei^nria.

SENTENCIA CONTRA DERRO
TISTAS

BaroelonA.^Kl Tribunal do Es
pionaje y Alta Traición. >dc Cata- 
lufis, ha oondenado por derrotismo 
a Pedro Vagón a treinta a&os de 
intomamiente en campo de traba
jo» y a Sebastián Forni, a veinte.

PARA QUE LO RECUERDEN 
q u ie n e s  LO HAN OLVIDADO

El cultivo del toboco 
está co;!trobd@ pjr 

ei Isfaáo
 ̂ Bsrcek>ua.—He ha faciiiiatk» una 
nota de la IJirccció» General del 
Timbre, por la que se advierto a 
todos loa agricultores que el cuUi- 
yo de tabaco está intervenido y  
controlado por el Estedo. Agrega 
que n<j íc trata de un cultivo Ubre 
y que, por lo tanto, incurren en 
delito d c-rontrabando lo» que lo 
¡>ractican sin su autorización. Los 
cultivador»# autorizado» recibou 
iiisiruccioiioR y casefianzas del per 
sonal teonico dcl roferido oervicio, 
y 08 el único autorisado ofícialmeu 
te para ocuporne do todo lo qu© 
con el cultivo del tabaco se rela
ciona. Por ©lio, Ih¿ publicaciones 
de ©6te'organismo, quo se propor
cionan gratuitamente, son las úni
ca# quo deben utilisar lo» campe
sino», ain <lejarse sorprender eu su 
buena fe.—Febus.

0 .e! Esfcraísf©K*o

SEGUN EL «YORKSHIRE 
POST»

De b  que ss treíará 
en fü COSÍ bren da

trísneo-i

Acyenlos de la G. E. de la ü. G. T.
Barcelona.—Ha celebrado sesión 

Hi Comisión Ejecutiva de la G. 
G. T.

Aprobó el ingreso de 36 seccio
nes con iJ.ólfO afiliados.

Se liesiguó a Antonio Páre* pa
ra que auxilie a U 6rgoniaa<pón te- 
ipíónica. y. de acuerdo con la C. 
X. T.. en las gestiones cerca dol 
Oobiei'uo relativas al problema de 
salarios que ue.nc planteado.

Vió ol Manifiesto laoaadn por 
la Feuerocióu Sindical lotetnacio- 
naí con motivo del primero de Mh-
yo-

Lü Ejecutiva acCrdó ponerKc al 
habla ooh el Comitté de EuUrc c**- 
muuUta y aociaUsta, al objeto de, 
como todos l(T3 años, lanosr un Ma 
nhiesto i'onjunhi ft los trabajado
res euntnomorando la focha.

La y .  S. I. invita » la novena 
SeockSn Internacional de lo# Jó
venes Tniliteqte» que »c celobruvá 
t i partir tlel VB de agosto. En su 
día, la U. G. T. deteirmíuará si 
le ca posible el envío de un© de
legación.

También, por plantear la F. S. 
I. que todas las Centrales nacio- 
nalea c>: înuieu el problema de 
fronteras sindicales existente en
tre las Tnternacioüales de lu M»- 
der.H y de la Fdificaciótt y la de 
pintores y irairmolistas, ee acuer

da remitir la información solicita- 
da.

Lá Efletuliva de la Edificación 
pMe la intervención de la 'Ejecuti
va .de la U. O. T. para quo det- 
aporetcan en algunas localidades 
tea coliskmes «ndre la» organizacio 
Ora de la» TetteracionGS de la Tie
rra y de te Edifioaelón. Be trasla
da el problema a la organizacidli 
de la Tierra.

TamUáu se acuerda trasladar al 
Comite uootenal de Enteca. U. O- 
T--C. X. T., diferentcB problemas 
planteado» por la Federación de 
espectáculo», s îrgiéos entre ésta 
y te# de la C. N. T.

Se exa îiinó el reglamento do la 
Federottión Iiocal de sociedades 
obrera» de la TJ- G, T., de Madrid. 
Lneootráudose e n  aquella zona el 
secretario geneml. ¿I sefialará las 

•fechHS de (celebración do la Asam
blea ‘ para »u aprobación dofiniti- 
v.̂ .

Por último. »e acuerda enviar 
lia ineosajo ri« saludo al Hationnl 

• Conference Sranísh. qne se cole- 
brerá eu Londres ©I 2fi del actual, 
bajo la consigna «Salvar a Ingla
terra salvando a Espafia y la pa¿», 
eu te que participrnún los sectores 
máa distiotoa de 1» opinión inglesa 
Gontrtrio» n te política de No-Tn- 
íervenríón.—Febus.

depender ile 6u bvéna o mate vo
luntad.»

iil general tennioa dioioiate 
qi», tarde u tem̂ >raix), luibcá que 
volvor a esta solución, poxqoe 
Alemante niiéMa te procápiltará. 

«El Anaciilus.s no os máa qtfo lu» 
etfqta en lâ  uioroba conquistadora 
cte-te Ateinaim lútlertena». ICl 
cxmt4x7Í»r todas hW vía# d© oourvu- 
nicaoióa eu la Eiu'opa Ltentnd, 
Aiomania hn adquirido una impor
tancia estratégica r ©conómioa de 
consecuencia» inooteoilabtei. Eetat 
ooueecueikcte» serían oafta stvMte*)* 
para el CoctWvríita. e inoluao pera 
©i,cercano' Oriente, si Alemauid 
Itegara a realtear sus imbiorónse 
sobre Checoolovaquia. Feli^manU. 
la cterividencte írwiceea está »¿d 
pera impedir que so produaca esta 
dcaostrei. —'Fobra,

landres.—El «Yorkshire Po«t» 
i'onthma que, el ininiatro do Kego- 
ciofl htetren^roft, lord Halifaz, re
gresara roafiana a Jwoixlrcs y co
menzará inmeiliate mente u prepa
rar. do scuenlo con los serviños 
óoiupetente» dcl Foreiiig Office, el 
orden riel día de te coaforencia ¿ron 
eobritánica. qtH>.tendrá lugar a fi
nes dol mes aCtvw!.

vSe sabe~-dioe d  periódico*—quo 
tes delil>eracl<íi\©a tratarán, princi
palmente do Irt cooperación aDtflo- 
f»*an<'e«a, del prnblonia espnúm y 
de te ciieatión d« la Europa Cen
tral.

ri .inAién será dúoutida la cuea 
tión de la nnexiófi do Abisinia.»

El periódico dice también: 
cSc confirma en Londres que tes 

informneiones flcgún lao malea loe 
ministros franrosee tratarían de 
contralur im empréstiío en te pla
za londinense, pam^el rearme, no 
tienen fundamento-  ̂alguno.»—Pn- 
bra.

UN GENERAL POLACO HABLA 
DCL «ANSCHLÜSS» Y DE SUS 

REPERCUSIONES

Fríinda 
cbrfr f®s ojos 0 fes 
gran?!®# poteacsas 
qus hskda d® po
seer coto 0 I0? 
atnbkidnes efe- 

ro a r s c s  ■

Varíovia.— Êl geneAl SUcorski 
examina en él «Correo de Vnrso- 
via» tes cciizccucnoins del «Anecli- 
luS3» desde el punto de vista rio 
Irf situnciór. de la polfticn general 
europea y, luás part̂ icutermentc. 
en lo que se refiere a loe países si
tuados aj Este y al B̂ ir Je Alema- 
niu.

«Una d« las razone#—dice—del 
óxito dé Hhler ba sido te pasivi
dad d© te» grandes potcnciast que 
no se atrevieron a afrontar el ries
go da una giferra.

Hin eniboigo. cl «AnscUuss» lia 
abierto los ojos y todo parece In
dicar qu© se busca te buena diret'' 
uión.

El mérito cores{.»ondo a Francia. 
Su resnrginiiepto. operado en 

unos (lías, ha pr^xlnrido una im
presión increíble en te Gran B're- 
Iflftn. en lu JvuroM Central y Orion 
tnl Y en cl immáo entero.

Esta impresión se ha acentuado 
con las noticia» de urta evolución 
de In fíolílicn de Tŷ ndre» hacia te 
conelusuoí de una alionra militar 
defensiv.i fr.niorthrilánioa.

Este T-umor ha Imstado pura 
alterar el horizonte» internacional.

Comienzan a djbujarsíí doa ca- 
mino». Tino conswtiría en dejar n 
Atefnania la© manos libres en ioa:i 
te Kim>pa Ceatrol. El otro, mu- 
olvo Dvle saluduble. ocfisiste en ia 
organización del grupo de Esta, 
dos situado» al Sur da AIem.*mia, 
M cu&J. consolidado y «mido, p̂ . 
dría a»epiror. te e»teWlidad polí- 

JÍel OosjHp*

FRANCIA Y LOS PAISES DA
NUBIANOS

Belgrado.—En «aes docteroote- 
ue# a la «Pravdo», ©A ministro d« 
Negocios Extranjeros, sefior Boa- 
ubt, liH dic^o quo Fnwicia ¿eoo* fo 
mentar sus ftu>wtos«)S vek vcM U fim  
cOu los psises dunubíHítoe, para lo 
cu l̂ (̂ »(á dispuesta s favorecer ta- 
do lu posibte al mt«-‘roamhte oüooó- 
mic<» oon estos países.—Fatni.

•LAS RELACIONES ENTRE EL
VATICANO Y EL REICHA

liouia.—Ku uu articulo dq su dt 
ivctor, Dclla Torro, «L'Osservata- 
re Romuno» afirn>a que el resulta
do del plebiscita alemán no puo<te 
ser presentado como un© aclhesión 
inoondicional de loa católicos aus- 
trí£K>o8 a Ja poiítioa dei Jtateh, eo- 
n»o bu qu<*ri(lo hacer creer In Pren
sa nazi.

El p(*riódico reproduce las deda- 
rociones bocha» on »u visita a Ro
ma por el jefe dd Episcopado ©u«- 
tríívco. cardenal Innitzer. en tes 
que procteinaha que no podía intro 
aucirsa ninguna modificociórL en ©I 
cetnal Concordato entre Austria y 
cl Vaticano, y reivindicaba todo# 
los derecho» rocouoóido» ©n este 
Concordato a los católico# sustría- 
.co».—Fabra.

VON PAPEN HA CAIDO EN 
DESGRACIA

Ivoudres. — En algunos ofronios 
<ftplojnático«s «¡e asegura que Von 
R;iwín ha caído dosgrheia.

Él diploméikto alemán se en- 
eiionlra nctuslruonta su su propie
dad del í̂ arrft.—Fabra.

«REUNION DE RABADA
NES...^

Londres.—¡El .oond© y la conde
sa de Bsldwui y  cl ombajador de 
ítoba, oond» Grandi y su esposa, 
han llegado al oastilte de Wladaor, 
donde serón huéspedas dej j^y de 
Inglatcrro.—Fabra>

CANDIDATO UNiCO PARA LA
PRESIDENCIA DE EIRE

Dublín.—TjOs repreeeulante» dol 
Ciobi( rno irlandés y lo© del parti
do di» CtKüSĝ ave. leutiidos ayer, 
han decidid') deaignar candidffto 
único a la presideuoia da Eteo al 
dfíctor Douglas Hydc. sonador y 

'cíitedrático de te Ünivorskbul d# 
Dublín.—Fabra.

SI. PERO ESTO OCURRIO 
HACE VEINTE ANOS. .

Vrftgs, — C?üu motito del XX 
.•mh-errurio de la fnndnoúSn en Ita- 

, litt dtt la# miUctes ofieooslovacas, 
r1 minietru de te Defeu»a Xacio- 
uní hu p!V>Quncmdo un diaourso en 
el que ha puesto (te reHevr «te 
groji «compreufiióii de quo dieron 
prurtuM en aquella oeaeión lo© oir- 
culo© cirite» y núlitare» itabanos 
por tes aapirscioues liberaJors# de 
te nación checo*loviKra .̂ El mi 
nistro texminó afirmando que «la 
iiyuda del .Gobierno italiano par» 
te .{(jrmacióu de nuestra» unidades 
militare»* fué uun de te» piedras 
ungulares da nuestra independen
cias.—Fubra.

Compro m»sb!ss
S.‘lW{LlfSrÜ'’5l3 M E S c u t o í .

har jn stercíón’ de ifA enstro 
tenete» o?ridentftlo8. y dejaría de I

19.714Valencia

Triliii!sl Pemiisiile de 
Justicie Hiiitar

DENIAROíSiCION DE LEVAN
TE

Ayer, a tea te harás, aut© ©1 Tii; 
bunad Pennonant© Je JnaÜcia 'Mi
litar, de asta demorcéolóaT consti-' 
hrído por «u 'preeidonte, el O í a j o i r ,  
dei Cuerpo Jurídico, don Sm^'o 
Vslldocabros Mateás, y s r a  voca-. 
tes: militar, don Joeó C»te©t BfeL- 
Iráii, y iroaúsftrío de briflfid.a,.4on 
(teruan Fonroca 'Vázquec«> véó 
el Juicio oral público, eon)béWctar 
sumarístaK), contra el solfisAo I>a-' 
miáu PemAftdoa Péret, poY el 
Iilo de deserotún.

£1 fidetU •ftlicitó per© el;procesa- 
do la p̂ /D# de iSO aftos de interna-, 
mifnko rn <i»mpos de trabajo, sien;

destinado tnie&traa dure te^ac- 
tuul camparse, al BfttnIlón disiú- 
pliuam.

Lo defensa, a cargo dal jovon 
letrado don Msnuv! A 7nla...]jatií-, 
ne». l A á v & o  de i»  Compaffl» Itepó 
tilo do Ingenidro», afecta a la.Uo-. 
mandaiu;)© de Obroe MilitsroB, ̂ ú-
inero 2 , - pidió te abonlnción. *

' *  "*
A conUniijtaióiv, y ante «1 mismo 

Trrounal. se vió otro jntete Buma- 
rjiúíio contra los noldadoe Vicente 
Bslruch Moran! y Rafael Garda 
Martícec. por igual delito d© de-̂  
weíón.

El fiscol solhútó te pena dp 12 
«fio# de iutersamienta cu^ampos^ 
do Trabajo, oon dcstíno al BataDón 
Disciplinario mientras'dure te ac
tual campaba.

La defensa, a ca i^  del ab or
do de cate Ilustre Colegio, don • 
Fnrfqíie Almete ChmnolU, intere
só se dicte sentencia a&olntorte o. 
eo rebuje tm dos gmúos 1© pena so-, 
licitada por cl fiscal.

Acta seguido, ante el mismo Tri 
hunal. y con ¿arácter ordinario,' 
tuvo lugar «1 juicio- contra el ed-' 
dado Daniel Día* Lobo, por de
serción.

£l fteoal interesó te pena de 12 
afto# d« ixiternamiento en Ooxopos 
d* Trabajo, destinándosele a( 
tallón Disciplinario ©n tan^ duro 
la actual uampolVa..

El defanaer, abogado do esta 
Ilustre Colegio, don I^rrcio Ber- 
rnudo Gutiérrez, sdlicftó se rocono- 
esera al ntnoeaado como iqcurRo en, 
te falta leve compfendidníen el ar
tículo o en el núm. Ü del sr-' 
lú;«lo del Código de Justicia* 
Ifilltar.

TjAS* sentanctes no n e Jjorán pú
blica» hasta ser aprobadas por el; 
pxcrlentfsimo fteflor genitnal coman 
danta militar de ia plaza y comisa-' 
rio adscrito a la misma.

Sindicato dcl Transiiíirto 
8i C. H, T . •

SECCION VALENCIA
rx m o cA T O B u

Por medio de ■ te preaonto ao 
'•o)ivoca a Sexta» los oompaficros 
afiHado# a evte Sindicato a la 
Assmhlca general ordinaria que. 
M oetabrani el 24 del corrien-. 
ta mes, on nuestro local- Bocbl, n 
loa nueve dé te maúan.a. »

lite ésta 8e dteeirriiA el aiguion- te ordeu (tel dte:
1. —LectMí'a dei acta anterior.
2. —Iivíorrno de I'ie dclegndoa al 

FJeivj riŶ onar!.
a .—DoOÉÓii de cuenU»
L —4tetifi<jAcJóii o rectkfiación 

da cargos.
r>.—7}44Miraci(''a dcl oú.Jí«r .̂* 
Tur te importonoia Jo los asun- 

b>6 a tratar, ise ¡noca impveaoimli- 
ble te awtanote purvbuel de IpdoH 
IbA compefüero» «fili'» *> .* -fid ,\ A ~  
Uiinlairadva.

E s te  nM3R®To h a  
a id o  -írifío-do p o r  la  

c :usura
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Los horrores del fascismo

lin ¿raiiiátíco paralelismo! “los suici- 
;ilios” de Viena y los bombardeos da

Barcelona
En un peflótfico noruegó—«Ar- 

Mderb'ladetD, de Oslo, del 24 de 
marzo—encontramos un indigna- . 
do artfciilo contra los crímenes del 
fascismo, dondequiera que posa 
Su planta, 6e titula el articulo 
aViona y Barcelona», y dice así:

<Dofl cicadas europeas: Viena 
7  Barcelona, <ruyos nomhroe que- 
4erán grabados en la historia co
mo mouuixtozitos acusadores de la 
barbarie nazista en el afio 1938.

Jüa frontera austríaca está her-' 
^áticamente cerrada. Todos los 
funcionarios superiores de Correos 
austríacos hau sido despedidos y 
xeemplazados por naeistas. Sin ení 

^go se sabe de lo qúe ocu
rre en Viena. Esta ciudad tan ale
gre vive hoy los mismos momen
tos de Horror que los que conoció 
itoda Europa después de apoderar- 
ee en Alemania los nazistas del 
jpoder. Esto es lo que explica la 
epidemia de suicidios,

Segiin. comunica el «Prager Prcs 
íse», una noche s« oyó en la radio 
austrí&ca lo siguiente: 4cEntrc unes 
tros enemigos y entre los judíos, 
es tanto el miedo, que se suicidan».

En las calles de Viena se está 
viendo lo mismo que antes en Ale 
znania: grupos de judíos y de otras 
personas obligadas a qui^r y a la
var loe carteles de propsgazMda de 
Sobascbnigg en previsión del ple- 
Wscito y esto bajo la Tigiloncia de 
las tropas de asalto nazistas. Los 
.teatros, cines y grandes comercios 
que eran propiedad de los judíos 
.ban pasado a msnos de los naeis- 
ítas. La gente desaparece, les au- 
’tos de la Policía atraviesan las ca
lles a toda velocidad. Las tropas de 
'asalto registran las oasas, buscan 
a los judíos y a l(js antinazistas pa
ra llevarlos luego a la cárcel o a 
los campos de conoentración.

El periódico conservador «JTeue 
^uriclto Zeitung» publica lo ai- 
guien^ •

«Los vivas se peralizán en los 
¡labios. Además, han ocurrido mu
chas cosas en las casais y en la ca- 
Ole. Los órganos de las S. 5. que 
han llegado de Alemania cen la 
a}ruda de los nacionales socialisias

tamenie su actuación policíaca, 
mucho de lo cual no puede ser vis
to ni comprobado por los defuera, 
pero que, sin embargo, en Viena 
eorre de boca en boca con la velo
cidad del viento. Hechos que para
lizan la alegría. Que se comunique 
ahora qué círculos comunistas 
«han ketho uso del uniforme del 
partido», es una treta, prueba se
gura de que se han cometido actog 
de violenfáa que n &  se pueden guar 
dar en secreto.»

Esto es Viena. En Barcelona to
davía es peor. No hay palabras pa
ra poder deserihir los horrores que 
tuvo que sufrir la población de 
Barcelona la scmMia pasada, cuan 
do murieron 1,300 personas y otTag 
2.000 fueron heridas a causa de los 
bombardeos. Casas de siete pises 
fueron destrozadas como si fuesen 
cajae de cartón, enterrando bajo 
sus ruinas a familias enteras.

No es extraño que un periódico 
tan burgués como el «New York 
Times» escriba;

«Los asesinatos cometidos en 
Barcelona por los aviones facciosos 
soh el colmo de los horrores y de 
la vergüenza de Ja guerra en Espa
ña. ^

Estas matanzas tenían un obje
tivo «milita», eegñn mfeniisn loa 
facoiosoB. Esta es una parte del 
nuevo arte de hacer la guerra; la 
guerra contra los iflños, las muje
res, los viejos y los enfermos. Es 
la guerra contra* la humanidad, 
una guerra qu© mancilla la bande
ra y el ijéreito de aquellos que dsn 
estas órdenes. La expresión «los 
héroes del aire» desaparece como 
una leyenda. ^Quión estrechará la 
mano de uno de estos nuevos «hé
roes del aire» oue ha bombardeado 
Barcelona ? ¿  Quién no huirá lleno 
de espanto ^ de asco % la vista de 
üno de ellos o de sus maestros P»

Así es como escribe el «New 
York Times»austríacos han empezado inmedia

El Gobierno romeno tomo importantes me
didas contro los organizaciones foscistos

Buoorest.-*-La Agencifi Bador 
enxmcia en el Ocmseo de mi- 
¡niatroe celebrado el miérooleSi loa 
¡ministroe de Jueticáa y del Inte- 
lior expusieivnx detalladamente la 
intuapoión. Becondaron loe fínco per- 

por ]a ozgmizaoión fas
cista «Guardia de Hierro» e hlcde- 
pun notar que, a pesar d© la di- 
êOlución del grupo, sus jefes no 

«dejaron d^ conspirar.
, 'Ambos ministros cŝ riiearon que 
habían ordenado visitas domioíba- 
riaa contra todos los sosueoboece 
jobn el ñn de establecer, a base de 
documeertos y pruebas conecetae, 
Ü carácter de ^itación sostenida 
p>Qtra laa gubemarneu-^ e s .
V Ea los domioiCios de los jefes 
dcl movimiento fué hallada ¿ v a n  
cantidad de documentos impor- 
'ianteo qtie demostraban la exis- 
tenoia de una vasta, organización 
'do espionaje y de una sÍBtemáiica 
actividad contra las autoridades 
del Estado. Documentos proce
dentes del jefe del movimionío 
demosfraron la existencia irrefu
table de informadores on la Pre
fectura de Policía, en la Direc
ción general de Seguridad y en oí 
Gran Estado Mayor del ^ército. 
También íué encontrada la piera 

* de créditos concedido© por el jefe 
del movimiento y que se eleven 
e un total de cuarenta milloucs

PARA QUE NO HAYA DUDA...

A!:ni3ni3 intensifica la 
recogida de hierro, qua 

dCuicará a la guma
■ Berlin.-— P̂er orden del Minis

terio del Interior, se establece que 
ftn tojos los Ayuntamientos del 
Heieh procedan antps del primero 
de agosto a demoler las verjas de 
jardines y edificios püblicos que no 

C'î isideren indispensables, para 
destinar el hierro a la industria da 
guerra.

La. medida obedaea t la necesi
dad de construid nuevas fábricas 
necesarias para el plan cuatrienal, 
las caíales ceceslt«rán gtiindes ean- 
«íduóes da blarro, cuya nsiotral es
casea en al marcado maadial eon 
motivo del rearme.

El mariscal Goering he dsde 
Órdenos para que lea negoeiantea

de Iris paCa utilizar «n un plazo 
relativamente oorto. ¿De dóado 
podía proceder esta suma Tsm* 
Wón fuá desoubierto un decumu?i- 
to del oapitán Codreanu demos
trando, sin duda alguna, que se 
mantengan relaciones cot% orgam- 
zaoionos extranjorao, y tendiendo 
a fijar la política del país por cn- 
oima de la autoridad dél Gobier
no.

Xos sninistms afiadieron que nu
merosos ciudadanos de buená fe 
se h^an dejado arraatrar por este 
movimiento criminal. iPerBonHa 
animadas de preocupaciones p'jra- 
mente patriótio^, se dejaron en* 
ouadrar en la orgnnizarián faseSs- 
É«, cuyo jefe conspiraba y actua
ba de acuerdo co nel extranjero.

En virta de esta exporición, oí 
Consejo de ministros decidió, por 
unanimidad:

Primero,—El partido «Todo por 
el País» y las oiganizariones «.\r* 
cé^el Miguel» y «Guardia de 
Hient?» están y permanecen di- 
sueltas.

Segundo.— ministro del Inte
rior podrá fijar residencia obliga
toria a las personas que proparan 
una acción prohibida.
 ̂Tercrio.—Los ministros de Jus- 

fekaa e Interior quedan autorizados 
porav hacer ooníenar a los culpa
bles.—OFabra.

da chatarra pongan inmediatamen 
te a disposición de las fábricas Jo 
armamento, el hierro viejo que ten 
gan en su poder.—Pabra.

Causas y efectos

La amenazadora política del fascismo 
alemán y la preocupación de las 

democracias

El proyectado acuerdo 
franco-italiano y ía re

tirada do voluntarios
París.—Maree! Pays, dic* ©n el 

«Excelsior»:
«El acuerdo aqglo-italiano pone 

como eondición a su entrada en 
vigor la retirada total y definitiva 
de les  ̂«voluotirioR» extranjeros 
que combaten «n España. Si esta 
cuestión previa es solucionadh bajo 
el rigr.o de la solidaridad latina, 
indispensable si apaeigtiamiente 
del coi^ietc espafiol, ri «cuerdo 
franco-italiano podré ser eoncerU- 
de rápidamente.»—Pabra.

ANTES Y DESPUES DE LA 
«AUSCHLUSS) -

Durante mucho
xión de Auetria a Alemaplo. cons
tituirá el ejo do la política inter
nacional, escribe el «Katipnal Zei- 
tujjCT, La «Auechluss» preconiza
da hace tiempo fuá precedida de 
las más variadas reaccionen. Igua
les a las quo suscitó la idea de 
una unión aduanera, e^ewialmen- 
te en Francia, Jtalia o Inglaterra. 
Aón en la época en que .Uemania 
se desenvolvía por los caminos di-

Íílomático® y las vías de Ginebra; 
a preocupación y las tesis encon-  ̂

traaas dejaban prever aconteci
mientos para plazo determinado.

Loe primeros intento? de Hitler 
fracasaron. Italia lleva a ©us'divi
siones sobre el Breuner on defensa 
de Austria. Los protocolos de Bo- 
nyi no tenían validez ^ando de
jaban dé servúr al interés político 
de Italia. Pero el oonfiiete español 
ha hecho variar planes y cambiar 
procedimientoe y se alê a de mo
mento un peligro que por otra 
parte no ha desaparecido; la co
munidad de intereses en la fronte
ra Ítalo-alemana.

Para el mundo diplomático y 
poiitioo tienen el mismo alcance 
las controversias iniciadas con an
terioridad al «hecho consumado» 
que el ofrecido 'ahora aWpreciar 
conductas y actitudes. •Sohusch- 
oigg podía haber sido más o me- 
nos cauto propulsando él mismo el 
«Auschluss» en lugar de dejar que 
Alemania obtuviese un triunfo mi 
litar sin combate. O bien; ante la 
historia hubiera aido más digno 
imitar el sacrificio heroico de Es- 
paña, oponiendo el ejército sustrís 
eo una resistencia tenaz o luchan
do incluso, no máa de dos horas.

Mas lo cierto es el hechrf’consu
mado. y ahora no habrá n^ie que 
pretenda cándidamente creer quo 
Alemania va a abandonar Aus
tria por presiones exteriores. La 
Beiehmer estará en Tlena mien- 
taras así convenga'a la voluntad de 
Hitler.

CAMBIO RA'DIOAL EN LA FI
SONOMIA POLITICA DE CEN- 

TROEUROPA '
Hace ya varios afios que la ac

tividad expansiva del fascismo ha
cia el exterior creaba situaciones 
internacionales diuciles de atajar 
con buenos modos. Los armarios 
del ministerio de Negocios Extran
j í s  alemán encíeran las actas 
de las protestas dirigidas al Beich 
que unas voces con palabras y otras 
con hechos las juzgó siempre inad
misibles.

Francia ha perdido su privifegia- 
da posición política en el Centro 
de Europa, ¡^lo ponserva como 
amistad sólida la de Checoslova
quia que viene a resultar no otra 
cosa que una pesada carga para 
el b̂ ís vecino. ¿Significa, acaoo, 
la oo«jpación militar de la línea Ma 
ginct y la recogida de permĤ os 
militares, un gesto para’ impedir 
que Alemania extienda su garra 
sobre Cheooslovaquia ?

La agitación nazi en Centro Eu
ropa no es contrarrestada por la |po 
lítiía de las democracias. Francia 
no llega a formar su Gobierno de 
unión nacional, y ^ a  misma anu
la el Tratado Raint Germán. La fi- 
sohorníai ha variado por completo 
V los hechos han contribuido a eUo. 
La marcha de las tropas alemana  ̂
se llevó eoinpletamente en secreto. 
La organización de Berlín fué lle
vada a Viena en pocas horas, y 
ránidamente Austria quedó conver
tida en provincia alemana*.

LOS 200.000 ALEMANES RESI
DENTES EN ITALIA

En el'Breuner sa hallan ya las 
tropas alemanas, que son soluds- 
das por los soldados del Duce, ol
vidando jque más al Fur hay un 
problema igual al motivado por 
los arios reRidentea en Austria. Al 
Sur del Brcimer hay unos doecien- 
fos mil germanos que sienten mu
cho más (pie las minorías alema
nas de otros países el pe.so de su 
italianización racinl.

En 1927. uo hombre que que
ría ser alemán, Eeut-Xikolussi. 
f«  de los alemanes del Sur del Ti- 
rol, tuvo qtro huir a Austria, y el 
otro, Noldin. fué desterrado a la 
isla de Lipa?i.

Nadie habla ahora de la situa
ción de estos 200.000 alemanes re
sidentes fuera da su patria. El 
Gran Gonsejo Es.̂ cisía se halla, 
naturalmente, de acuerdo comple
to con la política del Gobierno ita
liano. que derlaramaturol el hecho 
consumado. Lo? cañones alema
nes instalados ahora en el BreuUcr. 
son de momento inofensivos. Pue
den no ttrdar <*n hacerse temibles, 
como antes eran ronsiderado*.

CHECOSLOVAQUIA Y  YUGOS
LAVIA

buena vecindad* Alemania se en
cuentra más desembarazada en ul- 
teriorea oporacionea contra Gheeos- 
lüvaquia.

La nueva Alemania i'odea estre
chamente por tres partes a Bohe
mia. Si Hungría cayéra igualmen
te en la apetencia de Hitler. Che
coslovaquia queda convertida en 
una isla sin mar que la defienda y 
con una ayuda exterior harto di
fícil. '

Tarde o temprano, el fin daChe- 
cqslovaauia es inevitable. O se ano 
xiopan los territorios alemanes al 
Reich, o varias provincias dejarán 
porJa fuerza de ser checoslovacas.

No es conocida aún la influencia 
quo tendrá sobre Yugoslavia la ex 
pansión alemana. Han Je chocar 
on «ate país los intereses de Italia 
y Afemania. El ímpetu de empresa 
alemán «n busca de materias pri
mas paraban industria *hará posi
ble el estallido del volcán, puee 
que los italianos no podrán soportar 
la.competencia de la organización* 
industrial y comerciaJ alemana, 
muy superior a la de ellos.

QUEBRANTO Y  PELIGRO EN 
SUIZA

por lo que se refiere a Suiza, la 
frontera que va desde Sr. Marge- 
rehem basta la esquina dbl «Dr«i- 
iander», al Este de Schuls-Taraps. 
he perdido su carácter austríao® 
inofensivo, y el Consejo Federal 
Suizo procura medios dê  defensa 
en ©sts región, que hsn Je ser 
pauv costosos.

Económicamente también se 
proJucen cambios importantes pa
ra Suiza* pues ahora es posible la 
LT!Í(in Jirecta por ferrocarril entre 
Alemania e Italia, con lo que las 
comunicâ r̂ones que antes se ha
cían por Suiza, quedan desplaza
da?. Tanto para los via jeros como 
para las mercancías, los itinerarios 
Se harán en lo sucesivo fuera de 
Suiza.

Suiza tiene planteado un gran 
problema que irá extendiéndose en 
gravedad a teadida oue el tiempo 
transcurra, anarte del peligro geo
gráfico V político que en lo suce
sivo pueda ofrecerse.

Kítj>íine una advertencia el inci
dente polaco-lituano. Polonia, ami

El pleito pelrolífsra iiie- 
jioano

UNA SEGUNDA NOTA DEL 
GOBIERNO INGLES

Londres.—El ministro de la Gran 
Bretaña entregó ayer al Gobierno 
mejicano una segunda nota en la 
que se trata do refutar los princi-

Sales puntos de la contestación da- 
a el 12 del corriente a la primera 

noto inglesa que protestaba contra 
la expropiación de las Compafiías 
petrolíferas.

351 Gobierno británico se reserva 
el contestar más extensamente a 
la nota mejicana; califica su con
testación de provisional y termina 
diciendo «star persuadido de q̂ ie 
la medida adoptada por Méjico no 
es justa, y espera, por lo tonto, 
que el Gobierno mejicjino revoque 
«u decisión.—Fabra.

El afrapeüo fapetiés

EL FALSO GOBIERNO CHINO 
l a n z a  u n  EMPRESTITO
Shanga*.—Comunican de Chun 

lüg que oi titulado Gobierno chi
no lanzará el primero do mayo un 
nuevo empréstito de oOO* millones 
de dólares chinos para gastos do 
guerra.—Fabra.

PARECE QUE EL MINISTRO 
DE l a  QlTe RRA NIPON PRE 
TENOE SEA REANUDADA LA 

OFENSIVA EN CHINA
Tokio.—Esta mañana ?p ha cele

brado el anunciado Consejo de mi
nistros. parece quo el Consejo ha 
diseutidq un plan d© acción militar 
y diplomática la China del Nor
te V Central.

El ministro de la Guerra, que ha 
regresado del viaje n Cliins. expu
so la situación. Pidió, aí parecer, 
la reanudación de la ofensiva en 
Io.s diverjo.  ̂ frentes.-^Fabra.

ia colcbarndón mili
tar angío-
P.aris.^Kl direolor de cL*Epo- 

qr.fc». Plronneau. publica en dicho
periódico un ŝriííuTo cr favor de ..... „ ___ __ _ ^

ga de'Francia, es festejada por \ R* P l ’r í í i
lícich. Lifcusnia es un objetivo pXtí / s/A l L/ í 11 V v J o  L—O  Lc I I c l  I
Uro qua cuenta ton la simpsMO | cY.̂  es hora—dic^—de que les j ellos más qua una polftiea de sa 
iel puablo alcjnáo. Con tratos da l  dos Zniperios, que rigen más do | frin-.iento y da dolor.»—Fabra.

EL PELIGRO ALEMAN

La nueva G 3ografia cen- 
troeuropea producida por 
el “ Auschluss”  do Ausiria

Con la unión de Austria—fiacri- 
be el «Frantíurter Zeitung»—, la 
población alemana aotual es supe
rior a la de hVoncia en 82 millones 
do personas, a la de Italia en 81 
millones, y en 27 inRlones a la dé 
Gran Bretefia y Norte do Wanda.

Austria tenía 81 habitantes por 
kilómetro cuadrado, y, por tanto, 
una densidad Je ipoblación muy pe 
queña on comparación del Eeicu, 
quo contaba 142 habitantes por ki
lómetro cuadrado.

Hungría, Italia y Yugoslavia han 
pasado a ser vecinos de Alemauia, 
lirfiitándola al-‘Sudoeste, al Sur y 
ai Sudeste. La frontera-dél Beich 
con Hungría mide 200 kilómetros; 
otros 200 la de Yiigoslavia y 300 
con la de Italia. La frontera con 
Checoslovaquia sé ha extendido en 
820 kilómetros y la que linda con 
Suiza se ha alargado también en 
125 kiómeiros.
* ¿íunich ha sido y sigue siendo 

el centro de operaciones en Euro
pa con vistas a la expansión ale
mana hacia el Este, Sur y Suroes
te. Al menos, m etras nô  esté 
habilitada Viena como la base ex
cepcional que anVbicionaba Hitler. 
M<ynic¡h %ist>aba' basta ahora 96 ki
lómetros de la frontera del Este, y 
ahora la distancia qs de 410 kiló
metros. Al Sur. la distancia de Mu
nich hasta la frontera ha aumen
tado de 62 a 126 kilómetros en lí
nea directa por el aire basta el 
Breun-*r.

Excluida la príblación alemana 
de Vorszlberg y del valle Je Leeh 
del Tircl, la población de Austria, 
en su mayor parte, deriva de la 
rax.n de la baja 'Baíbiera. Las mino
rías, según la Ung^a qii^ hablan, 
se distribuyen en 0,8 .por 100 
do checos :’un 0,7 por 100 Je cíOf»- 
tas: un 0.6 por 100 da eslovenos, 
y un 0,4 por 100 de orros países. 
En Austria había más de 300.000 
judíos, de los cuales 200.000 resi
dían en Viena.

El ÍM por 100 de la población ás 
catóÜea y un 8 por 100 protestan
tes evsBX'élicos.

El subw)elo de .Austria encierra 
muchas riquezas: tiene plomo en 
Kuerfen v n] 'fírol, cobm en el Ti- 
rol V Falzbuiwo, carbón r hierro 
en la B>íia Austria y varias pobla
ciones del Norte, sal en el valle 
de Traun. Tiene boscues Je gran 
importancia, v su afrricultura está 
muv desarrollada. Las industrias 
méa imfoortantes son las de la ma
dera. metalnrjria y textil.

La explotación de la fuerza hi
dráulica en territorio de loe Alpes 
tiene especialmente gran impór
tenla.

Finalmente, el turismo en Aus
tria suponía ima gran fuente de 
riqueza.

Ei máximum de las aportadones individuales

Los Inválidos y  mútllodos de guerra des
empeñarán COR preferencia los puestos en 

oficinas militores

Dal iuiporíante seísmo en

Estambul.—No se ha vuelto a 
proQueir ningún nuevo temblor de 
tierra eij Anatolia. aunque conti- 
•núan registrándose ciertas mani
festaciones geológicas, talca como 
ruidos subterráneos, grietas, co
lumnas de agua birviente, etĉ  

Según los últimos datos, el total 
do pueblos desteñidos por eonmle- 
to, so ©leva 8 treinta y ocho. Han 
sufrido fiados parciales, 340 locali
dades y pueblos,—Fabra.

Autoridades nszis en

Bruselas.'-^omunican do Eupeo 
que, con motivo d«l cUmploofios de 
Hitler, los elementos antibolgas del 
«Heimattreufront» han organiza
do un acto para pedir el reintegro 
a sus puestos de tees concejales que 
se negaron a asistir a una recep
ción Jada por el ministro belga del 
Interior, en su viaje a las regiones 
liberadas.

Tino de estos tres ex conoejales, 
llamado Ilexroth, declaró: «¡Cui
dado con los que ea la nueva Bél
gica so muestran demasiado favo
rables a este país y se declaran a 
Su favor traicionando a su patria! 
¡ Les aplastaremos I '

Los círculos belgas se muéstren 
inquietos por este nctiridad d© los 
nazis ©n territorio beliora. y por t-¡ 
dvMaro con qn© los fascistas mIc* 
manes exponen sus intenciones io- 
bíc territorios belgas.—Fabra.

Bai'oelona.—El «Diario Oficial 
del Ministerio de Defensa K̂ aoio- 
nal» publica una cboular en cuyo 
preámbulo se dice quo la neoesidad 
suprema de la defensa de la Bepú- 
bliotf ba iinpusto, en lo que al reolu- 
tamicnto se refiere, la utilización 
al máximo de laa aportaciones indi
viduales.

Inspirándose en tal criterio se ha 
revisado el cuadro de inutilidades 
y se resuelve lo siguiente:

Los individuos declarados aptos 
para servicios auxiliares se clasifi- 
oarán en estas dos agrutpaciones t

Primera.—Los qué por razón del 
efecto o enfermedad que padezcan 
no sean útiles como tales comba
tientes, pero tengan, sin embargo, 
el vigor físico necesario para sopor 
tar las fatigas inherentes al traba
jo de fortificación, carga y descar
ga o funciones activas similares.

Segunda.i— L̂os que, careciendo 
de este vigor físico, deban^ser uti
lizados exclusivamente, en cometi
dos sedentarios.

En los certificados expedidos a
los interesados se consignará la 
agrupación en que deberá compren 
derse a cada uno.

Esto clasificación se aplicará ya 
al reemplazo de 1928 y sucesivos.

Tvos cometidos que a continua
ción se detallan, sea cual fuere el 
organismo, cuerpo o unidad a que 
corrcfípondan, serán desempefiados 
por m-utilados o inválidos que bti- 
bieran resultado inútiles después 
del reconocimiento. A falte de eíUos 
se utilizarán individuos aptos para 
serviciofí auxiliares.

Oficinas (escribientes, contables, 
taquígrafos, raecaní^afd?, d¿li. 
c%antesl.

RervicioS generales (cocineros, 
rancheros, earreros, raoateros, car 
pinteros. electricistas, herreros, or 
denanzfts, camareros).

Queda terminantemente prohibi
do emplear en ellos a ningún indi
viduo c¿Bto de reempl.-»zos llama
dos n filaa. así como utilizar como 
eseribieúter a lo» clasificado» ap
to» para servkdos auxilifire».

Habrán de pertenecer a la cla
sificación de miuilado», inválido», 
apte» para «ervioios atixiliafAn, to
das las clases o individuos de tro
pa que precten servicio en organis
mos centralee o demarcaciones eo- 
marea)©» o loeale», centro» de ins
trucción y reclutamiénto y Par
ques de ArtSlerie. Ingenieros, 
^ansmisíoae*. Automóviles, Inten 
neneia. Sanidad y organismo» »¡- 
milarea.

No se esoeptúañ de este» nor
mas más que lo» que présten ser
vicios en talleres que tengan con- 
sidernoTÓn de Industrias de guérm.

Lo» batellones de etapas, obras 
y fortificaciones, carretera», ferro-

;V.O miilonefl de súbdito», y uo 
scMi inmensas riqueza» en eapitv 
le» V njsterias primaa, <e den ctioo- 
tt da nuevo do su potencia p. 
eminente.

y» os hora dé que In̂ Ic.ví-rfa v 
Frrti:?1a dejen Je retroĉ d̂er ante 
lo» molinete» dn sable de lo» tor- 
boleutos. oeuUándose tras »*; t T '  c'ido K

Ta é« hora de que sé comprenda 
en Londres, lo mismo qua en p». 
N», o>ia «in csrainos v medips i td

oarriles y unidades de carga y d«̂ . 
carga tendrán presente que aóW 
podran admitir a individuos apto*: 
para servieíoe auxiliares del gru]^ 
primero o útiles que do portenezcan̂  
a reemplazos Uamadoa a filas.

Laa unidades quo aotúen en I«l 
zona de los ejércitos «e nutrirán eou 
loa reemplazos más jóvenes no Ua-! 
modos a filas, mientiraa que los del 
mayor edad y los auiliarea lo presJ 
taráu en loa' zonas del- interior. .

La orden fonmila algunas aol«.< 
r̂aciones sobte ©1 Servicio de Treui 
y dice que los individuos útQe»Í 
oompreflaidos en loa reemplazo»: 
movilizados sólo podrán p6rleQ©.| 
cer a esta» unidades ipor razón de' 
su especialidad cuando se trate de* 
tremes regim>entald6 motorljeadoa, • 
unidades ciclistas afecta» a brín.| 
das, divisiones, cuerpos de ejér^o 
o ejércitos.

Las unidades qua actúen en zo« 
rías del interior, y de modo ©»pe. 
cial. batallonéB locales y de serví, 
cío especial, sólo tendrán personal 
de servicio» auxiliares del primei 
grupo o de reemplazos no movüi. 
zftdos, y en analogía a lo dÍ8pue«< 
te para las fuerzas de Bts(pas, sa> 
rán preferidos pare los bataHonn 
locales los de mayor edad y de sê  
vicios auxiliares.

Los Tribunales permanentes y 
Auditerís» utilizarán el j^ o n ií 
que por ru profesión Je abogada 
puefi.i ser útil en los mismos, es
cogiéndolo entre los aptos para ser
vicio» auxiliares y reemiplazos no 
movilizados

No podré ser designado comisa
rio ni dele;rado político ningtin in
dividuo apto comprendido en restn- 
plazos Uamíflos a filas, si Jióho ce- 
metido ha.de prestar»© en cualquis- 
ra de lo» organismos e unidades ci- 
tades en este orden o en estebl©. 
cimiento» de industria militar.

Los jefes de lo» diferentes orgs- 
m»mo» habrán acopladq el perve- 
nal. de tal forma, que pare la re
vista del me» de junio se haya da
do exacto eumpUmiento a esta or
den.

Si n© hubiere, número snficient* 
de wtcs para servicies av.xiliaref, 
sera nropuesta al •:ibse«a’etario díl 
Ejército de Tierra U ntiljraoión d« 
los oue íleven un raínirKb do servi
cio de Seis mese» en los frente», 
dándose preferencia a los heridos.

También antes de 1 d© junio hs* 
brî  de darse destino a todos los.gp̂  
to» para servicios auxiliares.

Lo» jífes de unidades, organis*
me» y cuerpos serán reeponsablej
de la infraeeíón de esta orden.»

%

También el «Diario Ofieial* in* 
serta una orden, nombrando jete 
de !a Parsduría de CampaAa da 
Madrid »1 coronel de Tntendencis 
don -losé Sarmiento.

74.0Q0 Dbreros morteamerlcaROs se de
dicarán a construir avíonss

Washington.—La Cámara aere- 
náutica do comercio anuncia que 
la» fábrica» norteamericanas d« 
aviación están haciendo preparati- 
ve» para a»í>gurar un aumento eon- 
sidernble de la producción en 1989.

El mmíéro de olmeros será ele
vado de 87.(VY> a 74.CO0, que tra
bajarán divididob en tres equipaos 
durante oeKo hora.» cada uno.

En el primer semestre -de 1988

la producción ascenderá a 1.560 mi 
llone».

Después de les refomias, la pro
ducción jiOmestral aumentará e» 
845 millones.

Un tercio de este exoodente será 
exportado. *■

fel 85 por 100 de los aviones ©<• 
portados son aviones militares.-  ̂Faljra.

Para p  sa erdare sír Hevills Ctiauiberlaia

El Herale!^  ̂ confirnus impertan- 
tes detalles sobre la partkipscién Italo- 

alemaiiQ en nuestra guerra
Londres.— El «Deüy HeAld> 

da deTAlies, que afirma son com- 
pictamenio dutécti:os. da las 
pas excranjeras que lucbmt actual- 
mente en E&pafia al xldo de loa 
rebelde».

Las ñierzss terrestres itsManoa,
mandada© pór el gcnerzl Berti, 
quo tiene come scgtiníio al gene
ral Mazini. forman un Cuerpo Je 
Ejó.'vvto, tre» División?» de 
Inianterva, la «Lit>torios, a los ór
denes de) general Bergonroli; U 
«Llama» Negra»> y la «Veintitnes 
de marzos», a la» órdenes del ge- 
natal Franci»c7, y 1» «Flccbfiv.>, a 
la» órdenes d©l genera) Fvoalta. 
Tiene, «demás, tres iiegimi^mos 

do srtilleria, mandado» por el “e- 
r,er«i Mane» y un grupo de l ari
ques. de tres batellone», mandado 
per el general Sabini.

Eírtas fuerza» van acompafiadaa 
de RUS trenes de avihiallamieote.

Las {'ierras terrestre» aJemauae 
la componen de vano» millares do 
peritos, oficiales, «riberos, etc.. 
qii« enc»iadrati ragimiantes espe-jQ D fc © ®  vreas iu'iíauas. 

Quedados per el genaral Berna»- 
ceuij que »e hace llamar Garda.

en Espftfiá, y por el general Ys* 
üaqi, quo se haca lUmer Velará*-
en Mallorca, están int-í%rada« 
cdbo e&cruadrrlleb oon níVreute T  
tres grandes aparatee de bombar* 
deo, modelo «Savola» y ocho 
ouadrilias con ochemé «Alione» 
pidos de bombardeo, también 
dftl̂  «Savola>; de un gpipo d̂  
diez atiene» de reconocimiento 
finalmente, d© trointe y cinco 
cuodrilia», cíon 385 «vtenes de 
«Fiat> y «Borneo.
' Las Tuerza© aéreas alemanes 

eompoaea d© 1» «Legión Condí^' 
coa 149 aviopes a los órdenes 
ge-nern-l Veidt. comandante 
»c:ít« «éCídón dcl e-ército d©l 
ai>Tr;án, d̂  ocho escuadrillâ  aviones d̂
de do» ©Rouadrillae d© br.mbe"'^  ̂
Heinkel. de dos «.scuadrlüas 
conoelmieato y de un ccnfccat y* 
aviones diversos.

El periódico añade que a 
fuerza» hay que eqrc^ar lee 
tranjoro» de divoreer. paí©'*'» 
euadrjdos en la» banderaŝ  **•
Tereso. y ios n'.jmcre«/'S 
de morei. e ind-genos d© 
Tripotiteaia. Somalia, etc. ^
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